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Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado da Fazenda 
Professor ANTÔNIO DELFIM NETTO 


Compete ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Re 
pública prestar anualmente ao Congresso Nacional, dentro de ses 
senta dias após a abertura da sessão legislativa, as contas re 
" lativas ao ano anterior, na forma do disposto no artigo 8l,item 
XxX, da Constituição da República Federativa do Brasil. 


O referido prazo, em conseqtiência da nova redação 
dada ao artigo 29 da Carta Magna, fixando a data de 19 de março 
para a abertura da sessão legislativa, ficou definido como sen 
do até o final do mês de abril. 


A elaboração das contas mencionadas, contudo, pô 
de ser concluída com a antecipação de mais de dois meses da da 
ta limite, graças aos esforços envidados e ao pleno êxito alcan 
çado por todos os ôrgãos integrantes do Sistema, atendendo à re 
comendação presidencial, expressa no Ofício-Circular nº 405, de 
28 de agosto de 1973, do Excelentíssimo Senhor Ministro Extraor 
dinário para Assuntos do Gabinete Civil da Presidência da Repú- 
blica, visando a evitar que a apresentação das Contas ao Con 
gresso Naciohal sô se fizesse no final daquele prazo. 


Desta forma, Senhor Ministro, tenho a honra de fa 


zer entrega a Vossa Excelência, dos Balanços Gerais da União e 
K 
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do Relatório desta Inspetoria-Geral de Finanças sobre a execu- 
ção do orçamento e a situação da administração financeira fe 
deral, relativas ao exercício de 1973, que cons ti tuem as mencio 
nadas contas, segundo o disposto no artigo 29, & 29, do Decre- 
to-lei nº 199, de 25 de fevereiro de 1967. 


Esclareço, outrossim, que as peças integrantes 
dos Balanços Gerais da União obedecem aos padrões estabelecidos 
na Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964, bem assim ao Plano de 
Contas Onico para os Órgãos da Administração Direta, aprovado 
pelo Decreto nº 64.175, de 6 de março de 1969. 


Em seu conjunto, a prestação de contas em apreço 
estã constituída das seguintes peças: 


- Balanços Gerais da União (1 volume) compreenden 
do: 


a) BALANÇO ORÇAMENTÁRIO - no qual são evidencia 
das as receitas e as despesas previstas em 
confronto com as realizadas e os resultados 
alcançados ; 


b) BALANÇO FINANCEIRO - em que são demonstradas 
as receitas e despesas orçamentárias realiza 
das, bem como os recebimentos e pagamentos 
extraorçamentários; 


c) BALANÇO PATRIMONIAL - compreendendo: 


Ativo Financeiro; 
Ativo Permanente; 


Passivo Financeiro; 
Passivo Permanente; 
Saldo Patrimonial e as Contas de Compensação; 


d) BALANÇOS DAS ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO DES 
CENTRALIZADA - onde estão incluídas as opera 
ções incorporadas pelas Inspetorias-Gerais de 
Finanças dos Ministérios Civis e Orgãos equi 
valentes dos Ministérios Militares. 


”a 
/ 








é - Demonstração Analítica da Despesa (3 volumes) em 
que se procede à apresentação de toda a despesa 

objeto do Balanço Orçamentârio, até o nível de 
| elemento, por programas, subprogramas, projetos 
l e atividades. 


- Relatório sobre a execução do orçamento e a si 
tuação da administração financeira federal, obje 
to do presente volume. 


- Relatório das Atividades Administrativas da Ins 
petoria-Geral de Finanças do Ministério da Fazen 
da, correspondente ao ano de 1973. 


Reitero, nesta oportunidade, as expressões do meu 
mais profundo respeito e admiração por Vossa Excelência. 
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DESEMPENHO DA ECONOMIA 
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Política Econômico-Financeira 


A manutenção dos objetivos da política econômica , 
associada à estratégia na utilização dos instrumentos dessa po 
lítica, proporcionaram ao Governo Federal, no decorrer de 1973, 
atingir a taxa de 11,4% de crescimento do Produto Interno Bruto. 


As definições básicas que nortearam todos os esfor 
ços governamentais ao longo dos últimos anos, consistindo na gra 
dativa redução da taxa de inflação; na obtenção e manutenção de 
uma elevada taxa de crescimento da economia com a correção de de 
sequiliíbrios regionais, setoriais e de distribuição da renda, a 
par do fortalecimento das atividades voltadas para o setor exter 
no, assegurando relações com o exterior em níveis benéficos para 
o País, propiciaram resultados bastante animadores. 


A taxa de crescimento do Produto Interno Bruto,men 
cionada; os resultados do critério gradualista de combate à in- 
flação; o volume de exportações brasileiras e, não somente esse 
volume, mas também a modificação da pauta com crescente partici- 
pação de produtos industrializados; o resultado da execução de 
caixa do Tesouro Nacional que hã longo tempo com deficits, apre- 
sentou, neste ano, superavit significativo - são os melhores in- 
dicadores de que a linha de ação que as Autoridades se impuzeram 
foram as mais compatíveis, face à conjuntura que o País atraves- 


sa. 


O Produto Interno Bruto acusou taxa de crescimento 
em um ponto superior à ocorrida em 1972. Comparadas às daquele 
exercício, assim se situaram as taxas de crescimento por setores 


Taxas de Crescimento 


Setores 1972 1973 
Industria ..... Caiu pd rose didádas 13,9 15,0 
Agricultura ...... ecevoseceçeoc co. . 4,1 3,5 
CMEBraã O paviriasadRtoo cccsccoscose 11,6 12,5 
Transportes e Comunicações ..... ... 8,1 14,0 


á 


/ 
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O setor que apresentou, neste ano, taxa inferior E 
registrada em 1972 - Agricultura, teria tido tal comportamento em 
decorrência de fatores negativos que ocasionaram certas dificul- 
dades com a cultura de diversos produtos, tais como a do amen 
doim, do cacau, e do feijão das âguas, basicamente, apesar do ex 
ce lente desempenho apresentado pela soja, arroz e trigo. 


A atividade industrial acusou crescimento mais sig 
nificativo na produção de borracha, têxtil e vestuário, origi -. 
nando produções que, com apoio fiscal e creditício, voltaram-se 
para a conquista do mercado externo. Significativo, também,foi 
O comportamento da indústria extrativa. 


O setor "Transporte e Comunicações", que apresen- 
tou crescimento não superior apenas ao verificado em 1970, ref le 
tiu a expansão que o País vem reclamando pelo seu processo acele 
rado de desenvolvimento. 


O resultado alcançado quanto à política de contro- 


le da inflação, torna-se mais significativo se levarmos em consi 


deração o comportamento dos preços de insumos básicos no mercado 
mundial, tal como petrôleo, cujos efeitos refletem internamente. 
O caso especial citado, entretanto, encontrou certa contemporiza 
ção na redução de alíquotas do imposto único sobre combustíveis 

líquidos e gasosos, através da qual as autoridades reduziram sen 
sive lmente o impacto da inf lação importada resultante da crise 


que se originou com aquele importante insumo. 


Os Índices de preços, nos dois últimos anos, apre 


sentaram o seguinte comportamento: 
cres cimento % 
1972 1973 
Índice Geral de Preços - Oferta Global ........... 17,0 16,2 
Preço por Atacado - Disponibilidade Interna 15,5 


Custo de vida na Guanabara ... 130 
Custo de construção 21,1 


A 





' “umas «cas a ama uol oga ade mo nstma 0 
logos pt obtá pisos vegetais *  srer 


E | “a cmgr uliss «do abeed aararih “ob | 
mo as. tBdogs apnqusa dad + + Buin aeb. obé dot a 
| copies o donde atos aba abas cepa 


23 nampto assa VORA a trago ohabdo iso ã 
besta. É ERR» Apansad a 
eds Fa » Enond? otus 
covtreo sr irmpis - dmnixo 


DE pirão 


CENT MS OO O 3 
os, SECL dg Cpo Tiga ma 
; also RED ILT AD Gê oba my 


correa sb erit tio 4 
SECO SM OUTRA SE ON ERRO É > 
Sort GR sag iss Eompnnaça 


Re MTE Ba Er Ma gs: E 


rá do Si dd 








Com vistas à correção dos desequilíbrios regionais, 
Setoriais e de distribuição de renda, as medidas adotadas em ou 
tros exercícios, tais como incentivos fiscais, os programas espe 


ciais, que concentraram recursos e esforços em regiões prioritã- 


rias, a par de novas adaptações dos instrumentos creditícios e 
fiscais, vai modificando, gradativamente, a estrutura de nosso 
país, verdadeiro continente. Ressaltamos, quanto aos incentivos 
fiscais, que o fluxo orientado pelos mecanismos tradicionais - 
adesão específica a projetos ou empréstimos - não deixou de pro 
porcionar crescimento significativo, sendo, inclusive, induzido 
pelos novos dispositivos implementados pelos Programas Espe- 
clais-PIN e PROTERRA. E tal comportamento seria o mais consentã 
neo, uma vez que o Programa de Integração Nacional e o Programa 
de Redistribuição de Terras e de Estímulo à Agro-indústria do 
Norte e do Nordeste, pelos próprios objetivos, visam dotar as re 
giões de infra-estrutura, agilisando, assim, a extensão dos po- 
los mais desenvolvidos para as regiões mais carentes do País. 


Outros "Programas Especiais" que não podem deixar 
de ser mencionados por sua importância, são o "Programa Especial 
para o Vale do São Francisco - Provale", cuja meta consiste em. 
integrar a regiao do Vale do São Francisco à economia nacional;o 
"Programa de Desenvolvimento do Centro-0este-Prodoeste", cujo de 
senvolvimento resultará no incremento da atividade econômica do 
Sul dos Estados de Mato Grosso e Goiãs e do Distrito Federal atra 
vês da construção de rede rodoviária básica conjugada a um siste 
ma de estradas vicinais, à instalação de rede de silos,armazêns, 
usinas de beneficiamento e frigoríficos, além de saneamento ge 


ral, retificação de cursos d'água e recuperação de terras. 


Quanto aos desequilíbrios setoriais, algumas ativi 
dades consideradas estratégicas, indutoras de tecnologia, capta- 
doras de recursos de outros mercados, etc, além do benefício do 
incentivo fiscal dedutível do imposto de renda, foram objeto até 


mesmo de apoio financeiro direto do Governo Federal. 


7 O instrumento primordial de política para promover 
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gradativamente, melhor distribuição de renda - o imposto sobre a 
renda e proventos de qualquer natureza - vem sendo intensamente 
utilizado, preocupando as Autoridades no tocante às constantes 
atualizações de tetos de isenção; alíquotas por faixa de renda ; 
aumento da população fiscal através de programas dirigidos e ca 
dastramento; posicionamento ágil face aos sonegadores; facilida- 
de para os contribuintes manipularem suas declarações através de 
instruções claras e precisas; adoção de domicílio bancário e sim 
Plificação da máquina administrativa, além de instituir a faixa 
de poupança por meio do mecanismo implantado pelo Decreto-lei nº 
157, também progressivo em relação à renda du contribuinte. A 
imagem do Tesouro Nacional, sem dúvida, apresenta-se presentemen 
te como a de um devedor preocupado em ter seu conceito em alto 
nível, levando-o à restituição automática de imposto pago a 
maior, uma vez que o contribuinte recebe seu cheque sem qualquer 
formalidade de requerimento ou processo. 


O setor externo tem merecido uma estratégia e uma 
definição de atitude bastante agilizadas. 


A par dos incentivos concedidos, têm os responsã - 
veis pela vida econômica do Brasil montado esquemas que facili - 
tam o produtor doméstico a concorrer em mercado externo, além de 
diversificar os itens de exportação. As providências adotadas , 
quer pela atualização das taxas de câmbio, quer pelas facilida - 
des concedidas, resultaram, em 1973, em um volume de exportações 
de US$6,2 bilhões, dos quais US$1,8 bilhões de produtos industri 


ali zados. 


O quadro, a seguir, demonstra os principais itens 


das relações com o exterior: 


US$ milhões 


1972 1973 
Balanço Comercial ........ccceceses - 244 182 
Exportações (FOB) ........ so ppb enc 3.991 6.198 
Importação (FOB) ......ccccoscorocos -4.235 -6.016 
Serviços (líquido) ......ccccrccses -1.250 -1.508 
Transferências (liquido) .......... 5 36 
Capitais (líquido) .......cccccrees 3.492 3.680 
á Superavit 2.439 2.327 
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Esses resultados refletem a adoação de uma gama de 
medidas, além do câmbio flexível jã citado. Entre elas podemos 
citar o estabelecimento das “Trading Companies", a promoção do | 
apoio creditício, do incentivo fiscal, a rápida e ágil extensão 
das agências do Banco do Brasil no exterior além de sua associa- 
ção a entidades financeiras estrangeiras ,resultando no EUROBRAZ: 
a criação da COBEC - Cia. Brasileira de Entrepostos e Comércio ; 
as facilidades para a transferência de conjuntos industriais com 


Pletos, desde que sua produção, em boa parte, destine-se ao co 
mércio externo. 


A confiança que o Brasil passou a inspirar junto 
aos grandes centros financeiros tem ocasionado um volume de capi 
tais extermos cue vem aumentando de forma significativa, preocu- 
pando-se as Autoridades, entretanto, em orientar esse fluxo em 
nível compatível com um processo de desenvolvimento acelerado e 


sustentavel. 


A execução de caixa do Tesouro, foco inflacionário 
no passado, apresentou um superavit de Cr$295,1 milhões ,.fato que 


hã 21 anos não ocorria. 


Outros indicadores, suficientes por seu próprio 


significado, são os seguintes: 


- elevação do nível de poupança para cerca de 22% 
do Produto Interno Bruto; 


- aumento de US$37 milhões no ano nos investimentos 
brasileiros no exterior, atingindo, ao fim do pe 
riodo, o saldo de US$83 milhoes; 


- plena aceitação de títulos do Tesouro Nacional 
em mercados financeiros mundiais, donde a coloca 
ção de bonus do Tesouro nos Estados Unidos, Ale- 
manha e Japão, somando tais colocações US$131 mi 
lhoes: 


- elevação do numero de dependências do Banco do 
Brasil no exterior de 7 para 16, alem da instala 


é 
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ção de mais 100 agências domésticas, visando a 
atender localidades carentes de assistência ban 
câria e de carâter pioneiro. 


Quanto à política salarial, a preocupação básica 
tem sido o aumento do salário real do trabalhador, sem que, en 
tretanto, fique comprometido o combate à inflação. 


A conscientização do trabalhador, no processo de 
sencadeado, resultou na expansão dos Programas de Integração So 
cial e da Formação do Patrimônio do Servidor Público,  atravês 
dos quais os assalariados - setor privado e público - passa:zam 
a fruir de patrimônio individual progressivo, além do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço, que suplementa a poupança do tra- 
balhador. 


Destaque-se também o desempenho do Movimento Bra 
sileiro de Alfabetização - MOBRAL, que, nos últimos anos já al- 
fabetizou mais de 2 milhões de brasileiros entre 15 e 35 anos,. 
capacitando-os a participar mais ativamente do desafio brasilei 


ro. 
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ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 
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Os instrumentos tributários vêm cumprindo destacado 
papel na Política Econômica do Governo, não sô no que diz respei- 
to à alimentação de recursos para o Tesouro Nacional mas, princi 
palmente, pela sua manipulação como instrumento de promoção do de 


senvolvimento econômico, combate à inflação e redistribuição de. 
renda. | 


Suas funções ajustam-se com precisão àquelas indica 
das no 1º Plano Nacional de Desenvolvimento, induzindo à formação 
de poupança, à melhor alocação dos investimentos, ao reaparelha 
mento e modernização do parque industrial brasileiro, ao cresci 
mento das exportações de manufaturados, e contribuindo para a po 
lítica da estabilização de preços. | 


De forma a acompanhar o crescimento e complexidade 
de suas novas atribuições, a Administração Tributária vem passan- 
do por um processo perene de modernização, dentro da atual confor 
mação da administração pública brasileira que pressupõe uma harmo 
nização, espírito de equipe e integração, orientados no sentido 
da racionalidade e capacitação técnico-profissional. 


? Essa modernização vem se refletindo na transforma 
ção de estrutura e desempenho da Secretaria da Receita Federal - 
- que tem a seu cargo a administração dos tributos arrecadados 
pela União - dentro de uma concepção intersistêmica e dos princi 
pios da administração descentralizada. 


A melhoria de eficiência da máquina : arrecadadora, 
conjugada ao aumento do universo de contribuintes e a sua maior 
consciência, tornaram possível que, apesar do volume de estímulos 
fiscais concedidos nos últimos anos, a arrecadação federal venha 
crescendo a taxas superiores às da economia brasileira. 


Dentre as medidas adotadas no exercício de 1973, ob 
jetivando o aperfeiçoamento da Administração Tributária,caberia 
































destacar as seguintes: 


a) 


b) 


c) 


d) 


e) 


Fu 


g) 


h) 


it) 


sonsoltdapão do sistema de domicilio bancário pu 
ra o Imposto de Renda - Pessoa Física, visando 
agilizar os procedimentos de intermediação fis 
co-contribuinte, e permitir maior comodidade pa 
ra os contribuintes; 


pagamento do Imposto de Renda - Pessoa Fisica em 
ate 12 cotas, o que resultou em um alívio finan. 
ceiro para os contribuintes; 


disciplinamento do recolhimento das importâncias 
deduzidas do Imposto de Renda pelas Pessoas Juri 
dicas, a título de incentivos Fiscais ou contri- 
buição a Programas Especiais, com a udoção de 
controle unico, atraves do pagamento simultâneo 
dessas parcelas com o imposto; 


recadastramento relativo ao Cadastro Geral de 
Contribuintes (C.G.C.), aperfeiçoando-o e impri 
mindo maior agilidade na utilização das informa- 
ções nele contidas; 


implantação do Documento Único de Arrecadação 
(DUA) para o pagamento do Imposto de Importação, 
simplificando sua sistematica de recolhimento; 


utilização da rede bancaria arrecadadora de tri- 
butos federais para o recolhimento da Taxa Rodo 
viaria Única, alem da criação de documentário fis 
cal apropriado; 


eriação de assessoria especial, com vistas a anã 
lise dos pedidos de autorização, além de acompa- 
nhamento e controle das operações de distribui 
ção gratuita de premios a título de propaganda e 
de captação antecipada de poupança popular, bem 
como de sorteio de prêmios por entidades de fins 
filantrópicos, objetivando a defesa dos interes- 
ses das classes de menor renda, que são as mais 
atraídas por esse tipo de operações; 


criação do Grupo de Fiscalização da Indústria Fu 
mageira, em função da representativi dade deste 
Setor na composição da Receita Tributaria Fe- 
deral; e 


adoção do Anexo III a Declaração do Imposto de 
Renda - Pessoas Fisicas e Jurídicas - tendo em 
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LE ad 


vista o acompanhamento dos estoques de gado bovi 
no, leiteiro e de corte, do País para fins de in 
formação quanto a investimentos derivados da ati 
vi dade agropastoril. E 


No que diz respeito a manipulação dos mecanismos 
tributários como instrumento de Política Econômica, sobressai a 
utilização do Imposto sobre Produtos Industrializados, do Imposto 


de Renda e do Imposto de Importação, que lideram o elenco de tri . 
butos federais não vinculados. 


Na área do Imposto sobre Produtos Industrializados, 
o Governo vem adotando uma série de medidas no sentido de atenuar 
a elevação interna de preços, seja a nível do consumidor - como 
por exemplo pela redução de alíquotas de produtos alimentares, de 
limpeza e higiene - seja a nível do produtor - através da redução 
de seus custos financeiros, por uma melhor adequação entre os pra 
zos de recolhimento e de faturamento do produto, propiciando, até 
mesmo, a criação de disponibilidades financeiras para O giro. 


A manipulação das alíquotas do Imposto de Importa 
ção, em conjunto com outras medidas adotadas pelo Governo - tais 
como suspensão, contingenciamento e exame prévio das exporta- 
ções - vem cumprindo destacado papel no sentido de atenuar os re 
flexos da inflação externa e evitar eventuais crises de oferta pa 


ra o mercado interno. 


O Imposto de Renda - Pessoa Física apresentou inova 
ções, no sentido de estimular o mercado de capitais, estabelecen- 
do incentivos para pagamento de dividendos aos acionistas de So 
ciedades Anônimas de Capital aberto, bem como para a. subscrição de 
ações daquelas empresas e para a criação de um mercado de dehântu 


res. 


Por outro lado, objetivando tributação mais equâni- 
me para os rendimentos das pessoas físicas, a tabela do imposto 
progressivo foi reajustada de forma a reduzir a carga tributária 
incidente sobre as classes de menor capacidade contributiva. 
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Na ârea dos incentivos ao comércio exterior, convém 
destacar o registro, pela Secretaria da Receita Federal, de diver 
sas Empresas Comerciais Exportadoras, o que propiciarã maior agres 
sividade comercial ao Setor Exportador do País. 


Além de suas atividades específicas, a Secretaria 
da Receita Federal foi chamada a colaborar com os órgãos responsá 
Veis pela execução da política governamental de combate a  infla 
ção, através da coleta de dados e informações relativos a evolu- 
ção dos preços praticados por empresas de diferentes setores eco- 
nômicos, em todo território nacional - destacando-se a ação con 
junta dessa Secretaria, em convênio com a Superintendência Nacio- 
nal do Abastecimento (SUNAB), Conselho Interministerial de Preços 
(CIP) e Conselho de Política Aduaneira (CPA) - e levando a ação 
fiscal punitiva àquelas que, por práticas ilegais de comercializa 
ção, tenham praticado evasão fiscal. a 
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DIVIDA PÚBLICA MOBILIÁRIA DA UNIÃO 

















O Banco Central do Brasil, dando continuídade à exe 
cução da política econômico-financeira do Governo Federal,através 
das diretrizes gerais traçadas pelo Conselho Monetário Nacional e 
Comitê de Mercado Aberto, desenvolveu, durante o exercício de 
1973, intenso trabalho nas âreas de Administração da Dívida Mobi 
liâria da União, da condução das operações de Mercado Aberto, do 
controle e acompanhamento da Dívida Pública dos Estados e Municí- 
pios, bem como de guarda dos valores mobiliários da União. 


Na àrea da administração da Dívida Pública Interna 
Mobiliária da União diversas foram as alterações e inovações pro 
cessadas no sistema de Obrigações Reajustáveis e Letras do Tesou- 
ro Nacional com vistas ao melhor aperfeiçoamento dos mecanismos 
em vigor. Os dados disponíveis para 1973, demonstram o crescente 
carreamento de recursos para o Tesouro Nacional, via colocação de 
papeis federais, suprimentos estes que permitiram a ampliação gra 
dativa do mercado secundário desses papéis em nível suficiente pa 
ra abarcar volume considerável de transações no mercado monet ã 
rio. 

A colocação adicional de títulos federais, principal 
mente de Letras do Tesouro, originou uma expansão de aproximada 
mente 46,5% em 1973, no total de títulos em circulação, sítuando- 
-se em Cr$38.344 milhões, valor este que representa 11,6% do Pro- 
duto Interno Bruto, percentual ainda reduzido se comparado com o 


“verificado nos países de economia mais desenvolvida. 


Na área de política monetária, as operações de Merca 
do Aberto, paralelamente aos demais instrumentos utilizados, pro 
curaram cumprir de modo eficiente as metas programadas no Orçamen 


Dada a flexibilidade de atuação dessas operações, 
1973, afetar o volume das 


to Monetário. 


foi possível, ao longo do exercício de 
reservas bancárias, regulando, deste modo, a liquidez diária da 





economia, evitando a elevação dos meios de pagamento a nível su 


perior ao projetado em metas governamentais. 


O controle do endividamento dos Estados e Municf . 
pios, efetuado com base em normas estabelecidas pelo Senado Fe 
deral e Conselho Monetário Nacional, apresentou considerável núme 
ro de solicitações para levantamento da proibição de lançamento 
de títulos e contratação de financiamentos, bem como foi intensi- 
ficada a realização de operações de crédito para antecipação da. 
receita orçamentária dos Estados e Municípios, junto às Instituí- 
ções Financeiras, dentro das disposições em vigor. 

















O processo de guarda dos valores mobiliários repre- 
sentados pelas ações de empresas de que a União é acionista, foi, 
durante o ano em curso, estruturado com vistas a manter atualiza- 
do o registro contábil desses valores e permitir a necessária 
fluidez no recebimento de dividendos e bonificações, bem como na 
integralização da participação federal nos aumentos de capital 
propostos pelas empresas de que a União é acionista. 


Obrigações Reajuetaveis do Tesouro Nacional 


O Governo Federal, utilizando as ORTN para captação 
de poupanças de médio e longo prazo, vem consolidando, a cada ano, 
a participação desse título federal no contexto dos papéis de ren. 


da fixa que demandam o mercado de capitais. 


A intenção das Autoridades Monetárias, em aperfei- 
çoar a administração da Dívida Mobi liária Interna, ensejou, duran 
te o exercício de 1973, diversas alterações na sistemática das 
ORTN, procurando, principalmente, à redução dos custos, o alarga- 
mento do prazo médio, e a fixação de um único Índice de correção 
monetária que permitisse refletir a variação do poder aquisitivo 


da moeda aan 
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; A redução de custos operacionais para o sistema eco 
nomico como um todo, vem sendo meta perseguida pelo Governo Fe 
deral com vistas a possibilitar menores taxas de crescimento dos 
Índices inflacionários. Dentro desse raciocínio e através da Por - 
taria nº 211, de 15 de agosto de 1973, do Excelentíssimo Senhor 
Ministro da Fazenda, foram reduzidas as taxas de corretagem pela 


colocação das ORTN para 1,5% e 2,5%, respectivamente para os pa- 
péis de 2 e 5 anos. 


Com vistas ao melhor escalonamento do prazo médio. 
da dívida mobiliária representada por ORTN, duas medidas de subs 
tancial importância foram adotadas em 1973, embora com vigência a 
partir do exercício seguinte, que trarão resultados positivos: a 
primeira refere-se ao lançamento dos títulos de 8 anos de prazo a 
vencer, rendendo juros a taxa de 8%a.a., pagos semestralmente; a 
segunda estã ligada aos critérios de reaplicação das ORTN; a par 
tir de 1974, os reinvestimentos só poderão ser efetuados em títu 
los de prazo idêntico ou superior ao daquele que o possuidor vier 
a resgatar. 


Apôs a modificação introduzida no sistema de cálcu- 
lo da correção monetária, quando o Governo Federal objetivou man 
ter a filosofia, preservando sua correlação com os Índices de pre 
ços por atacado, bem como reduzir a defasagem entre o comportamen 
to desses Índices e seus respectivos reflexos nos coeficientes de 
correção monetária, continuavam a persistir, entretanto, dois ín 
dices de correção monetária, estabelecidos mensal e trimestralmen 
te. Tendo em vista a impossibilidade de compatibilizar a varia- 
ção do crescimento anual desses dois Índices de correção e, uma 
vez que a atualização mensal do valor nominal das ORTN melhor tra 
duz a filosofia da correção monetária, particularmente por evitar 
a transferência de resíduo inflacionário de um exercício financei 
ro para outro, houve por bem o Governo Federal promulgar o Decre- 
to-lei nº 1281, de 24 de julho. de 1973, a partir do qual passou a 
subsistir unicamente a correção monetária mensal. Através da Por 
taria nº 211, de 15 de agosto de 1973, jã citada, foi estabeleci- 
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do que as ORTN teriam o seu valor nominal atualizado mensalmente 
a partir do mês de outubro de 1973. 


O volume de subscrições de ORTN,no exercício de 
1973, alcançou a cifra de Cr$8.916 mi lhões, no qual sobressaíram- 
-Se as aquisições voluntárias, principalmente, em função das van 
tagens de reaplicação permitidas aos possuidores de ORTN de 1 ano, 
pelo Aviso GB-518, de 12 de dezembro de 1972, do Senhor Ministro 
da Fazenda, em detrimento das compulsôrias e alternativas de tri- 


butos. Em termos de recursos dispendidos, estes elevaram-se a 
Cr$7.760 milhões apurando-se um resultado líquido de Cr$1.156 mi 
lhões, que acrescido aos custos cobertos pelo Tesouro atinge a 


uma receita líquida em 1973 no valor de Cr$2.061 milhões. 


Mantendo a tendência dos últimos anos, o sistema 
bancário continuou destacando-se como o principal investidor em 
títulos públicos, principalmente pela utilização da faculdade que 
lhe é concedida em compor parte de seu encaixe compulsório atra- 
vês da aquisição de Obrigações Reajustáveis. 


O prazo médio das ORTN apresentou em 1973 novo acrês 
cimo, comparativamente ao exercício anterior, situando-se em ní 
veis de 32 meses e 29 dias (posição em novembro). A razão princi 
pal desse incremento deve-se à extinção dos papéis de prazo de 1 
ano, dentro da política traçada pelas Autoridades Monetárias de 
intensificar a colocação de Letras do Tesouro para as negociações 
de curto prazo. 

Sob a'ótica de rentabilidaae, dentre os papéis de 
renda fixa, as Obrigações Reajustâáveis mantiveram-se apresentando 
menor remuneração aos investidores, tendo, entretanto, como fator 
compensador, as vantagens oriundas de segurança e liquidez, que 
permitem o crescimento do volume de subscrições em montante supe 


rior ao dos resgates. 


Letras do Tesouro Nacional 


Face à crescente importância das negociações no mer 
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cado monetário em nosso país, sedimentado, principalmente no am 
plo mercado de títulos federais hoje existente, o Banco Central, 
como administrador da dívida mobiliária interna, vem  intensifi 
cando a colocação de Letras do Tesouro Nacional, atendendo aos 
limites estabelecidos pelo Conselho Monetário Nacional, de acor- 


do com as determinações da Lei Complementar nº 12, de & de novem 
bro de 1971. 


A principal inovação implantada em 1973, com rela 
ção às LTN, foi o lançamento dos títulos com prazo de vencimento 
de 365 dias. A partir do mês de janeiro foram instituídos lei 
l0es mensais, cujas propostas podem ser competitivas, com (ofer 
tas mínimas de Cr$100 mil e máximas de Cr$5 milhões) onde o pre 
ço de compra é representado pela taxa média de desconto apurada 
nas ofertas competitivas. 


; Esse lançamento, efetuado em substituição às  ORTN 
do mesmo prazo, conseguiu boa aceitação por parte das institui- 
ções que operam no mercado, tendo sido bem transacionadas, ape 
sar do pequeno volume ainda em circulação. 


O prazo médio das Letras do Tesouro Nacional, vem 
se expandindo a cada ano, tendo, no exercício de 1973, alcançado 
níveis de 3 meses e 7 dias (posição em novembro). Tal comporta- 
mento estã estritamente ligado ao lançamento, a partir de janei- 
ro, dos papéis com prazo de 1 ano. 

Em termos de recursos carreados para o Tesouro Na 
cional, a colocação de LTN atingiu o montante de Cr$38.604 mi 


lhões, enquanto as despesas de resgate perfizeram a quantia de 
Cr$34.003 milhões, registrando, por conseguinte, o saldo positi- 


vo de Cr$4.601 milhões. 


Operações de Mercado Aberto 


No exercício de 1973, as operações de mercado aber 
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to se constituíram no principal instrumento de política monetã - 


ria do Governo, da mesma forma que o foram no exercício ante 
gLor, F 


Atravês desse instrumento, o Banco Central vem re 
gulando,de modo eficiente e de forma dinâmica, o volume de recur 
sos monetários à disposição da economia, adequando o nível dos 
meios de pagamento às reais necessidades do sistema econômico |, 
bem como contribuindo significativamente para que os objetivos 
finais de política monetária possam ser atingidos, ou sejam, a 
estabilização do nível de preços, o pleno emprego, o crescimento 


econômico, a estabilização do Balanço de Pagamentos e outras me 
tas correlatas. 


Durante esse ano, as operações de mercado aberto 
efetuadas pelo Banco Central, movimentaram recursos da ordem de 
Cr$119.786,3 milhões entre compras e vendas de ORTN e LTN, apre 
sentando no final do ano um resultado líquido contracionista de 
Cr$7.833,1 milhões: 


OPERAÇÕES COM TÍTULOS DA CARTEIRA DO BANCO CENTRAL 




































Compras Vendas 
ANO Expansão Contração SALDO 
(+) (=) 
Da rbiasrerawss 42147 3.154,9 - 2.833,2 
DRE, Dogs TA 1.974,7 9.112,7 - 7.138,0 
DR miited» Ahcinind 5.043,8 8.587,2 - 3.543,4 
o RR a 1 rr | 25.417,1 - 7.262,9 
DRM, sis dad Pee DDS TOA 63.809,7 - 2,009,1 








(*) LTN a partir de agosto de 1970. 


Verifica-se no quadro anterior o expressivo cresci 
mento que essas operações vêm alcançando, praticamente triplican 
do a cada ano o volume de recursos movimentados e permitindo,com 
isso, uma atuação mais flexível e eficiente das Autoridades Mone 
tárias na sua tarefa de regular a liquidez do sistema econômi co 














Vale ressaltar que a performance alcançada por 
essas operações nos dois últimos exercícios deve-se praticamente 
às Letras do Tesouro Nacional que representaram cerca de 85,3% e. 
95,7% do montante de recursos movimentados respectivamente em 
1972 e 1973, bem como ao melhor aprimoramento operacional e éti 
co das instituições que operam nesse mercado e que tem sido objé 
to de especial atenção do Banco Central no seu trabalho árduo de 


desenvolver um mercado monetário altamente especializado em nos- 
so País. 


No decorrer do ano, principalmente nos três primei 
ros trimestres, as operações de mercado aberto contribuíram de 
forma marcante para neutralizar a expansão monetária decorrente 
das operações cambiais, retirando liquidamente da economia, até 
O mês de agosto, um montante da ordem de Cr$6.439,8 milhões. 


A partir do mês de setembro, com a retenção compul 
sória no Banco Central, de 40% dos empréstimos contraídos no ex 
terior (Resolução nº 265, de 31/8/73), verificou-se uma redução 
acentuada no ingresso de recursos externos, resultando em maior 
aperto de liquidez do sistema econômico, justamente no período 
em que a demanda por crédito é mais intensa, tendo em vista que 
a partir de setembro as empresas aumentam seu ritmo de ativida- 
“des, objetivando a formação de estoques para o final do ano. 


Mesmo assim, as operações com títulos da Carteira 
do Banco Central mantiveram sue atuação contracionista, retiran 
do nos quatro últimos meses do ano um total de Cr$1.393,3 mi 
lhões das disponibilidades monetárias. 


Operações de Mercado Aberto x Operações da Divida Pública 


Cabe ressaltar que os dados anteriormente comenta- 


dos não representam a contração total sobre os meios de pagamen- 
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to promovido pelo sistema de títulos públicos federais, visto 
que em termos de aumento ou redução de recursos à disposição da 
economia, o Tesouro Nacional deve ser analisado sob o mesmo enfo 
que que o Banco Central, injetando recursos através do resgate 


| dos títulos de sua responsabilidade ou retirando recursos quando 
da subscrição desses mesmos papéis. 


Além disso, as interligações entre as Operações de 
Mercado Aberto e da Dívida Pública são bastante pronunciadas ,uma 
vez que as primeiras não podem prescindir dos títulos federais 
para sua condução, enquanto que o aperfeiçoamento e estabilidade 
da Dívida Pública dependem diretamente das condições de mercado 
criadas pela continuidade das Operações de Mercado Aberto. Assim, 
mesmo com a expressiva atuação das Operações de Mercado Aberto 
durante o exercício de 1973, como jã mencionado anteriormente, o 
efeito contracionista do sistema de títulos federais através das 
operações combinadas da Dívida Pública e Mercado Aberto, foi da 
ordem de Cr$2.407,7 milhões, apesar das perspectivas pessimistas 
em função da forte pressão sobre a liquidez do sistema econômico 
nos ultimos meses do ano. 


Até o mês de setembro, as operações combinadas ha 
viam retirado liquidamente das disponibilidades monetárias cerca 
de Cr$4.850,4 milhões, cifra superior à verificada no mesmo pe 
ríodo do ano anterior (Cr$4.595,5). 


Entretanto, nos 3 últimos meses do ano, tendo em 
vista as novas condições de liquidez do sistema econômico, em 
virtude das circunstâncias já mencionadas anteriormente e agrava 
das pelo aspecto sazonal da liquidez, comum nesse período, o sis 
“tema de títulos federais atuou de forma expansionista, injetando 


“através daquelas operações cerca de Cr$2.442,7 mi lhões. 


As operações da Dívida Pública responderam pela to 
talidade dessa injeção, visto que os recursos oriundos dos resga 
tes de títulos pelo Tesouro Nacional, eram em sua maior parte ab 
sorvidos pelo sistema econômico não havendo retorno sob a forma 


de novas aplicações. 
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Assim sendo, o Banco Central viu-se forçado a re- 
duzir o volume de seus leilões semanais de LTN, diminuindo consi 
derave lmente a colocação primária desses papéis. 


Esse comportamento é perfeitamente normal e previs 
to pelas Autoridades Monetârias, pois em períodos de estreita li 
quidez a procura por títulos se reduz, inclusive induzindo o Ban 
co Central a entrar no mercado comprando títulos para sua Cartei 
ra atraves das operações de mercado aberto. 


Por outro lado, a inflexibilidade das taxas dos 
leilões desses títulos, principalmente até o final do mês de ou 
tubro, as quais não refletiam as reais condições de oferta e pro 
cura do mercado, dificultou sobremaneira a colocação primária 
desses papéis, visto que as taxas reinantes no mercado eram bem 
superiores às aceitas naqueles leilões. 


Dessa forma, as operações da Dívida Pública, consi 
deradas isoladamente, injetaram durante o ano de 1973, cerca de 
Cr$5.425,4 milhões (Cr$3.872,2 nos últimos 3 meses), que repre- 
senta o montante de resgates de ORTN e LTN superiores às subscri | 
ções desses títulos, efetuadas pelo mercado: 


IMPACTO MONETÁRIO 












Cr$ milhões 
REC SCOTT gperações ND iii 
ANO | da Dívida de Mercado rom co 
| Pública * Aberto 





2.833,2 1.019,6 





- 7.138,0 o Lo SP po 
a 3.543,4 e PR-ni”: 
- 7.262,9 Ds 
To 055 pd - 2.407,17 


Obs.: (+) Expansão 
(-) Contração 


(*) Exclusive subscrições e resgates das Autoridades Mone- 
tarias. 
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Convém ressaltar que no saldo de impacto monetário | f 

das operações da Dívida Pública, não estão incluídas as subscri- a 
ções de ORTN e aquisições de LTN em leilões para a Carteira e 
“Banco Central, visto que essas aquisições não representam, de ime | 
diato, redução das disponibilidades monetárias da economia e,sim, . E. 
habilitam o Banco Central a realizar operações de Mercado Aberto, | a 
quando, então influenciam aquelas disponibilidades. Da mesma for 
ma os resgates de títulos da Carteira do Banco Central também não ne e 
são computados. 
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Introdução 


O exercício de 1973 situa-se como marco na execução 


Equa Nacional, uma vez que apresentou um superavi t 
de Cr$295,1 milhões, resultado esse alcançado pela primeira vez 


nos ultimos 21 anos, correspondendo a 0,1% do Produto Interno Bru 


de caixa do Te 


to. Em 1952 o excesso de recursos em relação aos desembolsos pro | 
piciou um superavit de Cr$2,5 milhões. ) 
| O volume de recursos atingiu Cr$52.863,2 milhões e 
O desembolso total Cr$52.568,1 milhões, superiores em relação ao 
ano anterior em 40,1% e 37,4%, respectivamente. 
O resultado financeiro, observado ao término do 
exercício, acusa ocorrência de receita superior à prevista, decor 
rente sobretudo do alto nível de atividade econômica e do aprimo- 
ramento do sistema arrecadador e conseqgliente extensão da popula 
. 


ção fiscal. 


A par de medidas institucionais, no que tange à exe 
cução e programação financeira, o exercício de 1973 caracteri zou- 
-se pelo aperfeiçoamento da política fiscal e financeira, no sen. 
tido jã consagrado de orientação da atividade econômica e elimina 
ção de distorções do sistema. 


A ênfase dada pelo Governo Federal aos Programas Es 
peciais(*) no sentido de reduzirem-se as disparidades regionais 
e dinamizar o processo de integração sócio-econômica do País, com 
os benefícios implícitos no crescimento do produto e redistribui- 
ção da renda, iniciou O desencadeamento dos efeitos esnerados, 


A movimentação de recursos e aplicações daqueles 
Programas, sob a ótica de caixa, apresentou os seguintes resulta- 


dos: 


(*) PIN - PROTERRA - PROVALE e PRODOESTE 
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O setor externo continuou desempenhando importante 
papel no crescimento da atividade econômica 


: Para esse  desempe 
nho as máquinas ho 


a + equipamentos e aparelhos industriais, bem como a 
importação de conjuntos industriais completos, desde que direta 
mente relacionados à produção destinada ao setor externo, ficaram 


isentos dos impostos sobre Produtos Industrializados e de Importa 
ção. à 


Execução 


O orçamento para 1973 estimou a receita e fixou a 
despesa em Cr$43.833,5 milhões, com um deficit previsto de 
Cr$480,0 milhões. 


Com vistas ao: parâmetros estabelecidos na Lei de 
Meios, o Decreto nº 71.600, de 22 de dezembro de 1972, que estabe 
leceu normas para a execução orçamentária e a programação  finan 
ceira do Tesouro, determinou que a despesa de caixa somente pode 
ria ultrapassar o valor fixado se o comportamento da receita o 
permitisse. 


A programação de desembolso estabeleceu dois momen- 
tos para a execução dos gastos com “Outros Custeios e Capital”: 
Cr$9.659,1 milhões para programação imediata e entrega dos recur 
sos segundo os cronogramas de desembolso apresentados pelos diver 
sos Orgãos e Ministérios, e Cr$692,4 mi lhões "a programar”, com 


crédito bancário até março de 1974. 


Embora admitido o deslocamento para 1974 da entrega 
de parcela dos recursos, tal prática não se efetivou, demonstran- 


do, além de um maior realismo do Orçamento da União, um aprímora- 
mento nas técnicas de execução orçamentária, tanto no que se refe 


re & entrega quanto à captação de recursos. 
A Comissão de Programação Financeira, tendo em vis 


A 

















Sus E E RAD * 





ta O fluxo de caixa do Tesouro e o controle da distribuição tempo 
ral dos recursos, garantiu a todos os Orgãos e Ministérios o rece 
bimento integral de suas dotações com a antecedência necessária e 
suficiente para que pudessem conduzir todos os seus projetos. 


A faculdade de empenhar com base no cronograma apro 
vado, independentemente do saldo junto ao Banco do Brasil, objeti 
vou a redução da ociosidade dos recursos e permitiu a execução 
em tempo útil dos programas de trabalho. 


A execução financeira de 1973 manteve O disposto 
quanto ao tratamento contábil do saldo dos recursos do Tesouro Na 
cional junto ao Banco do Brasil, através do Decreto-lei nº 1.205, 
de 31 de dezembro de 1971, que alterou a sistemática estabelecida 
pela Decreto-lei nº 96/66. Ao invês de se condicionar o momento 
de emissão de Letras a eventuais saldos devedores do Tesouro tras 
feridos ao Banco Central, segundo apurações mensais levadas a 


-efeito pelo Banco do Brasil, as posições credoras dos meses subse 


quentes passaram a ser consideradas para fins de balanceamento |, 


restringindo-se a emissão de Letras à ocorrência de posição líqui 
da devedora no encerramento do exercício. 


Esta modificação veio evitar o congelamento de re 
cursos que ocorria na situação anterior, quando o Tesouro, apesar 
de contar com saldo junto ao Banco Central, via-se obrigado a emi 
tir Letras. 


Recursos 


O volume global de disponibilidades do Tesouro, em 


1973, alcançou Cr$52.863,2 milhões, incluindo os recursos não 


classificados e em trânsito. Este valor acusa um crescimento de 


40,1% em relação a 1972. 


/ 

















É importante considerar, porêm, que, para este cres 
cimento, influiram os recursos vinculados, os quais apresentaram 
uma variação de 46,4% em relação ao ano passado, enquanto os não 


vinculados registraram crescimento de cerca de 35,6%. Isto siígni 
fica que a parcela livre da receita reduziu-se de cerca de 58% em 


1972, para 56% em 1973, conforme se demonstra no quadro seguinte: 


er TS rr eTrEeEn=—= re=- 







Es rr na. rs EEE ponto o nú lhões 
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RECEITA DE CAIXA 
PARCELAS 








ita 


rr ra 


22.030,5 
15.707,8 


1973 


E” vero TT. a se: 


29.866,2 
22.997,0 
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MN TE sad sido 
MEnculada .zecceuss 





TOTAL 37. 738,3 


= = == = = tr = =" 


52.863,2 


res rr. - 


O aumento substancial dos recursos vinculados, foi 
devido, sobretudo, à inclusão, no Orçamento de 1973, da Taxa Rodo 
viária Onica. No exercício de 1972, transítou nas contas do Te 
souro apenas a parcela atribuída ao DNER, correspondente a 40% do 
total da referida Taxa, tendo sua participação, no total dos tri 
butos evoluído de 1,0% em 1972, para 3,6% em 1973. Outro fato a 
considerar, para esse resultado, foi o crescimento de 52% no Im 
posto sobre Operações Financeiras, em relação ao exercício ante- 
rior, devido à regularização do fluxo contábil entre o Banco do 
Brasil e o Banco Central, de recursos arrecadados em 1972 e só 


apropriados nas contas do Tesouro em 1973. 
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TESOURO NACIONAL 


Execução Financeira 
1972/1973 


; Cr$ Milho Far paçao 
DISCRIMINAÇÃO Var. 4 s tal 
; 1972 1973 | 1973/72 Es 1973 


RECURSOS (1+2) ...a.. 37.738,3/52.863,2 













z 100,0 
l-Receita Trib. (a+b) 34.960,5/46.863,2 88,6 
a) Impostos ......|34.063,3]44.613,0 84,4 
DO asas *.. [14.626,2/19.116,4 36,2 
Renda apare velias a 9.379,5 12.356,6 23,4 
Importação ....| 2.778,8| 3 7,0 
En.Eletrica ...| 1.119,3 2,8 
Minerais ..zaci SRTA 0,6 0,6 
Comb. Lubrif,... 4.513,5 2,0 10,4 
Transp. Rodov... 94,5 0,2 0,2 
ftp. in .Ter;s. 49 0,0 0,0 
Imp.s/Op.Fin.s. Rh 3,5 3,8 

BI PAXAS sosbredss 897,2 2,4 4,3 
2-Outros Recursos (1) Da Tito Tos 11,3 
DESPESA... .... a as 38.254,4 100,0 | 100,0 
Pag.Juros e Comis...| 1.267,2 0,7 
Cotas e Desp. (efet.) |22.026,6 58,9 
Dist.Rec.Vinculada ./|10.044,5 27,2 
Fundo de Particip...| 2.881,1 7,2 
MEMETSOS «cus a asc al 2.035,0 | 6,0 


RESULT.DE CAIXA (2)..| - 516,1 


OPERAÇÕES DE CRÉD.A+B 
(3) .ce'lc oo. “e... ... . + 240,4 


A-Junto às Aut.Monet. |-7.669,3 
B-Junto ao Públ. (a+b) |. 8.185,4 


a) Através Div.Mob. | 8.115,9 
b) Depôs.Contrib... 69,5 


FONTES: Banco do Brasil e Banco Central do grs asa À 
E a Ja traneíito. 

(1) Inclui recursos nao classificados e em neito. REA: : 

(2) Quando negativo, indica "deficit"; quando positivo indica "Su 
peravit". Nas variações o sinal negativo indica deterioração 

ER . . ” se Caixa”. 

e o positivo melhoria da "Posição de | 

(3) Eliilido positivo,indica debito do Tesouro Nacional; quando nega 
tivo,indica crédito do Tesouro Nacional. Nas variações,o ado 
nal positivo indica incremento de debitos ou redução de credtf 
tos e o sinal negativo indica reduçao de debitos ou incremen- 
to de eréditos do Tesouro Nacional junto as entidades, 


% 
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A receita tributária em 1973 representou 88,6% do 


total de recursos canalisados para o Tesouro, tendo a concentra 


ção da receita tributária em 4 impostos (IPI, Imposto de Renda Im 
+, 

posto de Importação e Imposto Único sobre Combustíveis e. Lubrifi- 

cantes), ficado reduzida de 83,0% em 1972 para 77,0% em 1973. 


O Imposto sobre Produtos Industrializados contrí 


buiu, em termos de caixa, com Cr$19.116,4 mi lhões, representando 
36,2% das receitas correntes. 


O alto nível da produção física de industrializados 
registrou, em 1973, um crescimento de 15,5%,produzindo um aumento 
na recêita deste imposto em 30,7%. Esse fato ocorreu apesar da 
ampliação de incentivos, seja por créditos fiscais e isenção para 
importações ligadas à política de fomento às exportações, seja na 
forma de redução de alíquotas e extensão de prazos de faturamento 


visando, respectivamente, à contenção inflacionária e liberação de 


recursos para capital de giro das empresas, bem como assegurar pre 


ços mais baixos para produtos essenciais. Neste sentido, cumpre 
destacar, também, que foram ampliadas as faixas de isenções do 
IPI a produtos básicos de alimentação, objetivando a redução do 
custo de vida. 


No término de 1972, com efeito em 1973, foram esten 
didos os prazos de recolhimento do tributo. A portaria nº 285, 
de 22 de novembro de 1972 permitiu que a maioria dos produtos fos 
se beneficiadas com extensão de prazos até 120 dias, sendo que 
para têxteis e siderúrgicos esta prorrogação atingiu 150 dias. 


Houve, também, dilatação de prazos para recolhimen- 
to do imposto incidente sobre os setores fumageiro, de bebidas e 
de construção civil, ocasionando uma transferência aproximada de 
Cr$500,0 milhões de 1972 para 1973. 

O imposto de renda constituiu-se na segunda fonte 
Cr$12.356,6 milhões e apresentando 
da ordem de 31,7%. 


do Tesouro, contribuindo com 
um crescimento, em relação a 1972, 


4 
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Este imposto, apesar da nova orientação objetivando 
aliviar a carga tributária, Principalmente sobre o trabalho assa- 
lariado no parcelamento do imposto das pessoas físicas em 12 co 
tas, o que redundou numa transferência de recursos de aproximada 
mente 50% para o exercício de 1974, manteve-se em níveis adequa e 
Er Essa extensão de prazo deveria acarretar uma sensível redu- 
ção no montante de recursos apropriados, não fosse o crescimento 
da arrecadação na Fonte em montante superior a 404. 


O aumento verificado nesse item deve-se ao remane ja 
mento levado a efeito na estrutura da tabela, com vigência no exer 
cício de 1973, em que a elevação do teto de isenções teria  sído 
mais do que compensada pelo estreitamento das classes de renda 
mais alta , abrandando a carga fiscal, por conseguinte. 


Embora em termos nominais o referido imposto acuse 
uma entrada de recursos de Cr$13.470,9 milhões, o valor efetiva - 
mente imputado ao Tesouro, com vistas à disponibilidade de caixa, 
apresenta uma receita líquida de Cr$12.356,6 milhões. A diferen- 
ça refere-se ao cumprimento do Decreto-lei nº? 157 e outros dispo- 
sitivos legais que determinam a entrega de recursos para aplica- 
ções por incentivo fiscal e às restituições de recolhimentos a 
maior, em exercícios anteriores. 


O quadro abaixo demonstra a diferença citada: 


Cr$ milhões 

Devoluções .....- ...e........-.-.- .......+.- 286 13 
Pessoa PÍBLCA «cprsernvonacobogo wpissnos 217,9 
Pesgoa Juridicl csvocvicocuasadropeedcs 8,4 
“Decreto-lei nº 157 ....cccremeesas e eo ese 828,0 
CCA'S emitidos em 20789, ces vo ess cnsdas 828,0 
Total cccovcos coeso... cre... ...- 1.114,3 


) fi tidos não represen - 
*) Apesar da totalidade de certificados emitidos 
dg ia o valor efetivamente resgatado, constitui parce la de re 


cursos inteiramente comp rome tida. 
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A composição da receita do Imposto de Renda,em 1973, 
* considerada em sua forma líquida, isto é, descontado o valor das 


restituições e as entregas referentes ao Decreto-ei 157, foi a se 
guinte: 








FESSO FISICA sueca: 
Pessoa Juridica... 
“Fonte “ecc... c.. 





A redução apresentada no item Pessoa Física, 3,8%, 
reflete o parcelamento do imposto em 12 meses, jã referido. 


Quanto ao item Pessoas Jurídicas,seu crescimento é 
atribuído sobretudo ao aumento do lucro tributável das empresas . 
no ano-base de 1972, decorrente da taxa de crescimento registra- 
da no referido ano. Este fato permitiu que este imposto cresces 
se em 29,4% em relação ao ano anterior, apesar dos incentivos de 


caráter regional e setorial concedidos. 


No que diz respeito à parte deste imposto, recolhi 
do na fonte, a variação teve como base o Decreto-lei nº 1.198,de 
27 de dezembro de 1971, que alterou a tabela de incidências so 
bre o rendimento do trabalho assalariado, elevando o limite de 
isenção para Cr$1.523,00, o que corresponde a um acréscimo de 
14,9% sobre os níveis vigentes em 1972. Tal medida visou, a par 
do objetivo social,promover economia com a emissão e distribui - 


ção de cheques de restituições. | 

O imposto sobre importação atingiu Cr$3.727 mi - 
lhões em 1973, representando um crescimento de 34,1% em relação 
ao ano anterior, em virtude do crescimento do volume de importa- 
ções, apesar da renúncia sob a forma de concessão de incentivos 


? 

















ao apare lhamento de nossas indústrias básicas e à produção 
vistas à exportação. 


Quanto aos impostos únicos, finalmente, o Imposto 
Onico sobre Combustíveis e Lubrificantes, como terceira fonte de 
ingressos para o Tesouro, vem registrando decréscimo em termos re 
lativos nas suas participações no total das imposições tributá- 
rias, verificando-se em 1972 a representatividade de 12,04, con 
tra 10,4% em 1973, A causa deste decréscimo tem sido a redução 
gradativa das alíquotas, em conseqliência da elevação dos preços ín | 
termacionais do Petróleo, que, de outra forma, seria trensladada 


integralmente para os custos internos, com conseqlências para a 
economia nacional. 


Os impostos únicos sobre Minerais e sobre Energia 
Elétrica sofreram mudanças estruturais em 1972 mantendo, em 1973, 
comportamento normal. 


Despesa Efetiva | 


A despesa de caixa atingiu em 1973 Cr$52.568,1 ml 
lhões contra Cr$38.254,4 milhões em 1972, acusando O acréscimo de 
04%: 


Segundo os valores autorizados no Orçamento, e em 
Créditos Adicionais, a Comissão de Programação Financeira com ba 
se nos cronogramas promoveu O seguinte esquema de liberação duran 
te o ano de 1973, em comparação com o anterior: 


Cr$ milhões 

Liberações* 1972 1973 | 
PoecoaL so «cw ae 4 RR a E RR 14.067,1 18.642,4 
Outros Custeíos e Capital ..ccrercerero 9.753,86 12. 458,6 
SOMA 23.820,? $1.101,0 


e e - —. —— es 


(*) Exclui recursos vinculados, PASEP, Programas Especiais e Rest 


duos Passivos. 














A alocação temporal dos recursos durante c ano foi 
a seguinte: a 







Primeiro E E E E E 


REQUAÇO ssa sa ve aa 7.437,2. 


RELCOL TO 4 cereais 8.665,4 
Quarto Eca 7.860,7 
62m 6/4 CD ANE 8. 144,1 


32.107,4 


A reabertura automática das contas bancárias com os 
saldos apurados no encerramento do exercício anterior, medida ado 
tada a partir do Decreto-lei nº 836, de 1969, representa disponi- 
bilidade imediata no início do ano, deduzindo cheques e ordens de 
pagamento em trânsito. Essa disponibilidade financeira visa, com 
prioridade, à liquidação de Resíduos Passivos, cujo montante em. 
1973 foi de Cr$1.006,4 milhoes. 


Manteve-se, em 1973, a agilização nas remessas de 
recursos para O exterior, permitindo maior presteza na liquidação 
dos compromissos em moeda estrangeira. Estas remessas estão as 


sim apresentadas: 


LIBERAÇÃO DE COTAS PARA O EXTERIOR 
Cr$ mi lhões 


Pessoal usesu ren sin o Ama No NO dice we da 266,0 
Outros Custeios e dep sind: quela oie 1.024,0 


Á * SOMA  1.290,0 


e e sm us 














Resultado de Caixa 





No ano em análise, fora previsto um deficit de 
Cr$ Rr milhoes. Entretanto, o desempenho de caixa permitiu a 
ocorrencia de um superavit na ordem de Cr$295,1 milhões. 


O posicionamento dos recursos destinados à política 
de endividamento público e "open market", estã assim constituído: 


OPERAÇÕES DE CRÉDITO DO TESOURO* 


SP PS 
ESPECIFICAÇÃO 1972 | 1973 
Autoridades Monetárias ....... (-) 7.669,3 (-) 6.015,88 
Público ec. nuno.“ ] 8.185,4 5.720,97 





Total nes de crédito .. 


FONTE: Senado Coniir aê “ra ane e Banco ai pedais, 


(*) Quendo o sinal é positivo indica débito e quando nega- 
tivo indica crédito do Tesouro. 


Observa-se, no quadro acima apresentado, que Oo rit- 
mo do endividamento junto ao público reduziu-se de maneira signi- 
ficativa, acarretando, como conseqliência, redução de débitos jun 


to às Autoridades Monetárias. 
Foi a seguinte a evolução dos resdithdos de caixa 


do Tesouro, no período de 1967 a 1973: 








"0 —T ss 


ANOS Resultado | Resultado 
de Caixa PIB (4) 











1.224,7 1,6 525,7 
1,226 23). ac Lo 149,8 
755,8] 0,6 |- 1.781,4 
73679]" O, de 1.570,8 
612 dl OLS ada 4.036,1 
516,11 - 0,4 = 8. 185,4 
295 dd “Bda le 5.720,7 
=: —s ">". = E MED ne o 


FONTE: Banco Central do Brasil. 


Ao longo do período analisado, observa-se o decrês 
cimo da proporção "deficit de caixa/P.I.B.",reduzindo-se gradati 
vamente de 1,6% em 1967 para 0,2% em 1972, acusando, em 1973 um 
superavit que,em relação ao indicador utilizado, situou-se em 
Di, 1% 


O comportamento mensal da execução de caixa do Te 
souro, bem como o total de recursos manipulados pelas Autorida - 
des Monetárias, apresentaram os seguintes valores: 


EXECUÇÃO FINANCEIRA 1973 
(Dados Mensais Acumulados) 


Cr$ mi lhões 


"E o au q e us e 


FINANCIAMENTO 


b 
| 


MESES espesa Saldo 





| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

ec 
pt: 
o, 


Aut.Monet e 








Ri .594, = 1: 326,0] LoSMAA 
ME crerro a .859,6| 1.541,2/- 2.705,6| 1.164,4 
Março ER 840,2] 1.41914]- 3-162.4 1.743.0 
Abrf 1 pg ae 8335 - à À Es . r .4 ,4 
Maio .. ' . 346,8 889,5/- 4.502,2| 3.612,7 
RG == os '059/4| 1.333,5|-5.485,5) 4.152,0 
= oa «458,9 | 1.245,9/- 6.743,8] 5.497,9 
Eco o. .025,6 883,3|- 7.154,61 6.271 
e ramibro ER É . 183,8! 1.387,8'- 8.000,7| 6.612,9 
Outubro ar '398,6| 1.177,8/|- 7.126,31! 5.948,5 
ia 7 659,4] 1702'2|- 6.954,01 5.251,9 
+ cel Ep 568,1 295'1|- 6.015,8, 5.720,7 

Ta DO O O TE 


FONTE: Banco Central do Brasil. 


4 






b 
fo dA É |. 






LA vo nm vm TERA dé A, do Mp 7 É “np 
1 , * FARO. UM = 






s " Pesa 
z e : F : "a gs > 
x ” “Ne... ax» 
' , : 
ao 7 ba ps dd e ae . 





NR 


RR 
+ 


PET vo Par o GU" vg ums q 


| 
º 











A par do elevado volume de recursos, contribuíram 
para a formação do superavit de caixa a acumulação embora já bas 
tante reduzida, de saldos ociosos na conta de Depósitos do Gover- 
no Federal, sobretudo no que se refere aos recursos vinculados 
traduzindo ainda o comportamento tradicional dos ordenadores de 
despesa de concentrar os gastos no final do ano. Pela sistemáti- 
ca introduzida com o Decreto-lei nº 96, alterado pelo de nº1.205, 
tais recursos são computados a favor do Tesouro Nacional no balen 
ceamento de contas efetuado pelo Banco do Prasil. 


Na verdade, porém, as elevadas posições superavitã- 
rias da caixa do Tesouro, durante o ano, tiveram o mérito de redu 
zir o impacto da expansão monetária, que este ano seria seriamen- 


te comprometida pelo desempenho das exportações e pelo afluxo de 
capitais estrangeiros. 


Contribuem, ainda, para acelerar o gasto público,no 
final do exercício, o cronograma de liquidação da dívida pública 
interna e externa. Ressalta-se que, quanto à dívida interna, o 
procedimento foi reformulado a partir da Lei Complementar nº 12, 
que excluiu da conta orçamentária o giro dessa ron 
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Lei de Meios 


; O Orçamento Geral da União para o exercício finan 
ceiro de 1973, que compreendeu a receita e a despesa do Tesouro 
Nacional e a receita e a despesa de Entidades da Administração 
Indireta, Autônomas e Fundações instituídas pelo Poder Públi- 
co - aprovado pela Lei nº 5.847, de 6 de dezembro de 1972 -, es 
Eno a Receita e fixou a despesa em Cr$52.129.306.600,00 tado 
quenta e dois bilhões, cento e vinte e nove milhões, trezentos e 
seis mil e seiscentos cruzeiros). 


O referido Orçamento constituiu-se dos Anexos I e 
II, dos quais constou a discriminação da Receita e da Despesa do 
Tesouro Nacional, e do Anexo III. onde ficou discriminada a des 
pesa dos Órgãos da Administração Indireta e Fundações as til 
das pelo Poder Publico, realizada com recursos por eles direta 
mente arrecadados. 


| A Receita e a Despesa apresentaram-se desdobradas 
conforme segue: 


Cr$1,00 
RECEITA 
Recei ta do Tesouro Nacional 
Receitas Correntes ..cccrereces 43.353.000.000 


Receitas de Capital 


Operações de Créd. 480.000.000 
Outras Rec. Capital 500.000 480.500.000 43.833.500.000 


Receitas de Outras Fontes (Enti- 
dades da Adm.Direta e Indireta , 
Autônomas e Fundações) 


Receitas Correntes ..ccvererees 5.338.615.000 
Receitas de Capital ..cxrereee+ 2.957.191.600 8.295. 806.600 


5 1 52.129.306.600 


- - ee — o es 








DESPESA 


Despesa do Tesouro Nacional 


Despesas Correntes 
Despesas de Capital 





2. so 25.471.219.600 
“eco q... . 18. 362. 280. 400 43. 833. 500.000 


Programação à contá de recursos 
de outras fontes (Entidades da 
Adm. Direta, Indireta, Autôno- 

mas e Fundações) 


Despesas Correntes ........... 2.875.067.600 
Despesas de Capital .......... 5.420.739.000 8.295.806.º00 


52.129.306.600 | 


O de E a dO a A A a A 


Excluindo-se as Operações de Crédito, constantes das 
Receitas de Capital, a Receita e a Despesa do Tesouro Nacional 
confrontadas acusavam a previsão do deficit, como segue: 


Cr$1,00 
RECEITA 
Correntes cvs emos a Bait ese = nd O 
Coprtal or ese rs coca a RA 400.000 43.353.500.000 
DESPESA 
Correntes '. cias a man esa Em dis da DT Da AD 
COpLbal so» creo vinci ag casosnc 10.608. 400, 400 43. 833.500.000 
Deficit Previsível 480.000.000 


ss rs ae — 


Alterações do Orçamento 


Além das alterações introduzidas no Orçamento de 
1973, através a abertura de créditos adicionais legalmente auto 


rizados, os seus adendos sofreram modificações, assim como diver 
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Sos atos de reestruturação dos ôrgãos da hdministração refleti- 
Tam na classificação institucional do mesmo Orçamento. Foram os 


seguintes os atos que produziram as modificações aludidas, exce- 
tuados os relativos aos créditos adicionais: 


- A Lei nº 6.012, de 27 de dezembro de 1973, pu 
- blicada no Diário Oficial de 31 do mesmo mês e 
ano sem onus e sem mudar a classificação dos 


Anexos, alterou a discriminação constante dos 
seguintes Adendos: 


Minietêrio da Educação e Cultura - Adendo € 
Minteterio da Justiça - Adendo D 
Encargos Gerais da União - Recur 

sos sob Supervisão do  Ministe 

rio do Planejamento e Coordena- 

çao Geral - Adendo P 


- O Decreto nº 73.172, de 20 de novembro de 1973, 
publicado no Diário Oficial de 21 de novembro 
de 1973, o qual reorganizando a Secretaria Ge- 
ral do Ministério da Justiça, considerou extin- 
tos por transformação o Serviço de Documentação, 
o Serviço de Estatistica Demográfica, Moral e 
Política, a Seção de Mecanização do Serviço de 
Atividades de Apoio do Departamento do Pessoal 
e a Seção de Créditos Assistenciais do Departa- 
mento de Administração, os três primeiros pas 
sando a integrar a Subsecretaria de Documenta - 
ção e Informática e a última integrando a Subse 
cretaria de Coordenação; 


- O Decreto nº 72.632, de 16 de agosto de 1973, 
que dispos sobre a estrutura básica do Ministé- 
rio da Indústria e do Comércio, passando o De 
partamento de Administração a denominar-se De 
partamento de Serviços Gerais, extinguindo-se a 
Comissão Consultiva da Política Industrial e Co 
mercial, criada pelo Decreto nº 58.248, de 22 
de abril de 1966; 


- QU Decreto nº 72.633, de 16 de agosto de 1473, 
que, dispondo sobre a estrutura basica da Secre 
taria-Geral do Ministério da Indústria e do Co- 
mércio, extinguiu o Centro de Estudos  Economi 
cos e a Divisão do Orçamento do Departamento de 
Administração, incorporando-os âquela Secreta- 
ria. O parágrafo único do art. 99, daquele di 


» 


sab sharan ab cota à 
ao di dueidinçs: ságuo Mimoso ta, sam 
ma 1 bebi cum aoss so NEM 
esa às 6 ereto na 











Ploma, transferiu para a Secretaria-Geral o 


acervo e as dotaçõ ã 
end ações orçamentárias dos órgãos 


Creditos Adicionais Abertos 


Os créditos adicionais abertos no exercício de 
1973 atingiram a soma de Cr$14.527.214.090, assim especi fi cando- 
-se: 


cr$1,00 
Sup lementares ..... ccococoroncraco 13.055.977. EU 
ESPOLLOTA a crs pour ae ca cocococo Jo 71.886. 048 


14.527.214.090 


E a... rr 


Para atender à abertura desses créditos adicio 

nais foram oferecidos recursos compensatórios, resultantes da 
+ 

anulação de dotações orçamentárias, ou provenientes do excesso 


de arrecadação. 


Jã da Lei Orçamentária (artigo 69), constava anto 
rização ao Poder Executivo para abrir créditos suplementares até 
o limite de Cr$10.425.861.320, ou seja, 20% (vinte por cento) do 
total da despesa fixada, mediante utilização dos recursos ali de 
finidos. E, atravês da Lei nº 5.935, de 12 de novembro de 1973, 
ficou também o Poder Executivo autorizado a abrir crédito suple- 
mentar até o limite de Cr$4.162.000.000, para reforçar a “Reser- 
va de Contingência", bem como a distribuir esse quantitativo : 
igualmente mediante créditos suplementares, às Unidades Orçamen 
tárias, ficando essa importância acrescida ao limite de que tra 


ta o artigo 69 da Lei nº a Sd 
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; Nestas condições, o limite mâximo para  abertur: 
de créditos suplementares, no exercício de 1973, somou Cr$ 
18.749.861.320, assim demonstrado: 


Lei nP 5.847/78 
Let nP 5.935/73: 
Reforço da Reserva de Contin- 
geneLa 000 000000... 4.162.000.000 
Distribuição da "Reserva de 
CONDENGENDTA udab os ces tis 4. 162.000.000 


18.749.861.320 


ET. DD O me 


CCC 10.425.861.320 


Com base nessas autorizações, porém, os créditos 
suplementares abertos atingiram apenas o total de Cr$.......... 
-12.229.968.552, computando-se a parcela de Cr$845.099.200, cor 
respondente a reformulações efetuadas na discriminação da despe 
sa constante do Anexo III. 


Esse total, finalmente, ficou acrescido de . 
Cr$1.671.108.092, consideradas as suplementações dos créditos pa 
ra fazer face à aplicação das receitas vinculadas a fundo espe 
ciais, em face de ter a arrecadação superada a estimativa, de 
acordo com a autorização contida na própria Lei Orçamentária 
(Lei nº 5.847/72, artigo 69, item II). 


Assim, os créditos suplementares abertos no exer 
cício alcançaram o montante de Cr$13.901.076.644. 


Quanto aos créditos especiais, sua abertura bene- 
ficiou os seguintes Ministérios na proporção indicada: 


Cr$1,00 
Senado Federal ...ccr... e uidlbio WED 6.270.000 
Justiça do Trabalho ....c.zuumusos 894.146 
Ministério da Aeronâutica ........+ 10.000.000 
Ministério das Minas e Energia ... 85. 449.000 
Encargos Gerais da Untaãao .cccevcrcs 376. 823.500 
Encargos Financeiros ...cruceuaas 991.800.000 


s TOTAL 1.471.236.646 


e e mm a 








E je 


Despesa Total Autorizada 


A despesa total autorizada se elevou a CO. à. «PRI 
Cr$51.256.008.092, considerados nesse valor os créditos adicio- 


nais abertos no exercício e as anulações verificadas, assim de 
monstrada: 


Despesa Fixada no Orçamento ...... 43.833.500.000 
Creditos Adicionais Abertos ...... 14.527.214.090 


SOMA 5S8.360.714.090 
Menos: Anulações ...... cerorrrcaco 7. 104. 705.998 
Despesa Total Autorizada 51.256.008.098 


e O o sd 


"Deficit" Presumível 


Considerados os dados jã assinalados, a execução 
orçamentária mostrava, no tocante à previsão do "deficit", a se 
guinte perspectiva: 


Receita Estimada josbarnFanado .... 43.833.500.000 
Despesa Autorizada «sa maa aaa 51.256.008.092 


"Deficit”" Presumível 7.422.508.092 


Programação Financeira e Execução Orçamentaria 


O Decreto nº 71.600, de 22 de dezembro de 1972, 


que estabeleceu normas de execução orçamentária e definiu a pro 





Eu 


A potrode a 
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gramação financeira do Tesouro Nacional no exercício de 1973, fi 
xou a despesa de caixa em Cr$43.833.500.000, cujo valor não pode 


ria ser ultrapassado, salvo se o comportamento da receita o per 
mitisse. 


Para efeito da programação de desembolso, a dispo 
bilidade orçamentária atribuída ao Poder Executivo foi dividida 
em duas parcelas, excluído o gasto com o Pessoal: 


a) Despesa com programação imediata e correspon- 
dentes a gastos decorrentes de compromissos con 
tratuaie, inclusive pagamentos no exterior, bem 
como os gastos inadiâáveis e imprescindíveis a 
atividade própria da unidade; e 


b) Despesa Diferida com liquidação prevista para 
1978. 


Conforme se verifica do Capítulo intitulado "Pro- 
gramação e Desempenho de Caixa do Tesouro", o comportamento da 
receita, entretanto, permitiu a liberação das cotas, em sua tota 
lidade, dentro do próprio exercício de 1973. 


Os quadros anexos ao citado diploma legal, a se 
guir reproduzidos, traduzem, a programação financeira estabeleci 
da para o exercício de 1973: 
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Realização da Receita 


A Receita da União, prevista no orçamento em 
Cr$43.833.500.000, atingiu, na sua execução,a Cr$52.725.872.253, 
verificando-se maior arrecadação, da ordem de Cr$8.892.372.253. 


Repousando, principalmente, nos impostos sobre pro 
dutos industrializados, renda, importação e sobre lubrificantes 
e combustíveis, a receita tributária participou com 92,4% do to 
tal dos ingressos. a 


Os quatro impostos citados proporcionaram 86,3% do 
total da receita tributária, contra 89,5% verificados em 1972, e 
93,8% em 1971. 


O crescimento sempre contínuo, em termos nominais, 
dos componentes tributários tem como base a eficiência do apare- 
lho arrecadador, pois, convém ressaltar, este aumento vem sendo 
conseguido sem elevação da carga tributária, já que as aliquotas 
dos tributos nao tem sido majoradas, tendo havido inúmeros casos 
de redução e até mesmo de eliminação, nas aliquotas. 


Foram adotadas medidas objetivando maior  incidên 
cia dos impostos diretos; em relação a outros tributos de carã- 
ter social, procurou-se diminuir o ônus fiscal às classes de ren 
da mais baixa, conforme jã se teve oportunidade de ressaltar no 
Capítulo referente à Administração Tributária. Ê 


Enquanto em 1972 a arrecadação dos impostos sobre 
produtos industrializados, renda, lubrificantes e combustíveis e 
importação, correspondia, respectivamente, a 41,5%, 27,8%. 12,7% 
e 7,4% da receita tributária, em 1973, essa participação alcan- 
çou a 40,8%, 26,3%, 11,4% e 7,8%, na mesma sequência citada. 


Estados com maior participaçao na arrecadação 


A arrecadação orçamentária, em 1973, originou-se 
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fundamentalmente, das seguintes Unidades Federativas, excluindo, | 
no tocante ao Estado da Guanabara, o valor de Cr$259.098.119,pro | 
veniente de operações de crédito: 


Receita % S/Receita 
Unidades da Federação Arrecadada Total 
RG O PORLO Juie ass DDS a RR PU 26. 425.960.542 48,22 
Guanabara ..cssccccstarcrao ns E CUT 22,31 
Rio Grande do Sul saco dencatas DAE AME au PodR 
Mundo -GEraLe cas ars RR 2.827.380.710 5,36 
Rio de Janeiro cocceccaecenanno DTM UNR DUO 4,06 


Em 1972, a participação dos referidos Estados no 
montante da arrecadação ficou assim representada: 


Receita % S/Receita 

Unidades da Federação Arrecadada Total 
São Paulo co vencsacsiass eu é 4 é RR 46,86 
LEI o o 74 AR RR RR RE 9. UPo. 11B,522 23,02 
Rzp Grande do Sul .ccesssa saco Lo EDS : 7,39 
Minas GCeraio svcensoce rms css 2 RARE DAO 6,44 
Pro de Janeiro. cinto adido dir Da REDE RES 4,36 


A partir de 1972, o Imposto sobre Operações Finan- 
ceiras passou a transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco 
do Brasil S.A. O processo de recolhimento, entretanto, não per 
mite caracterizar o Estado em que ocorre o fato gerador, razão 


pela qual a arrecadação desse tributo é totalmente computada no 
Estado da Guanabara. 


Importação 


O imposto de importação, utilizado como instrumen- 
to de incentivo a investimentos, tem facultado a entrada no País 
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de máquinas e equipamentos sem similar nacional para determina - 


«dos setores industriais, através de redução ou isenção de alíquo 
tas. 


A arrecadação deste imposto, no exercício de 1973, 
atingiu a Cr$3.816.977.313, com um incremento de 44,8% sobre Oo 
resultado alcançado em 1972. Por outro lado, sua participação 
no total da receita tributária foi de 7,8%, mantendo, praticamen 
te, a mesma proporção dos anos anteriores. 


Renda 


O imposto de renda, segunda fonte tributária do Te 
souro em volume de recursos, com uma arrecadação em 1973 de Cr$ 
Cr$12.802.837.207, suplantou a estimativa em 29,2%, tendo nos 
itens "Pessoa Jurídica" e na "Retenção Fonte" maiores incremen - 
tos. 


A participação desse tributo na receita tributária 
foi de 26,3% em 1973. 


Cabe lembrar que, a par desse crescimento, as par 
celas destinadas aos incentivos fiscais das pessoas físicas e ju 
rídicas não estão incluídas no resultado da arrecadação desse tri 
buto. 


No exercício de 1973, as opções destinadas a incen 
tivos alcançaram a cifra de Cr$3.035.978.693, a seguir desdobra- 
da, convindo ressaltar que os valores apresentados correspondem 
ao auto-lançamento dos contribuintes, estando, em conseqgtiência 
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Pessoas Jurídicas 


Cr$1,00 
SUDENE “e Amo soc eo wqgnlvcys ubdeusom' ee 2. 001c8153 «RE 


SUDAM e A, Pa RE 1 SO IRA DI 375.651.334 
IBDF (Lei nP 5.106 e Decreto-lei 


e ES] DM, pueiçs o es pe Eco 16 ei A 
SUDEPE em us é vao acao reta a o a 
ENBRATUR esenencersunmnanatas erica CONNTANE NA 
EMBRAER sasras sis dA Ra 68.308.387 
GERES came st arma pago DA 


TOTAL 2.323.795.963 


Pessoas Físicas 


Dedução de certificados de Compra 
de Ações - Decreto-lei nP 157/67... 718.150, 750 


Produtos Industrializados 


O imposto sobre produtos industrializados acusou , 
no exercício em exame, arrecadação de Cr$19.853.652.155, consti- 
tuindo-se na maior parcela componente da receita tributária 
(40,8%). Seu crescimento, em relação a 1972, foi de 33,3%, em 
bora suavizado pelos incentivos fiscais concedidos ao setor in 
dustrial, com vistas à obtenção de parâmetros estabelecidos pelo 
Plano Nacional de Desenvolvimento (PND). 


O IPI, que de certa forma opera como comp lemento 
do imposto de renda em seu efeito redistribuidor, tem sido utili 
zado como fator de redução de preços de artigos de consumo essen 
cial, como produtos alimentícios industrializados, desonerados do 
gravame fiscal. Aliíquotas e prazos de recolhimento têm sido pe 
riodicamente reajustados em função da essencialidade do bem pro- 
duzido e da capacidade tributária do setor. 


O Ministro da Fazenda, no decorrer do exercício de 
1973, através de Portaria, reduziu as alíquotas para veículos 











de carga pesada, ônibus, etc, de fabricação nacional. Por outro 
tado, em outra Portaria, especificamente dirigida ao setor exter 
no, aumentou em 8% a alíquota sobre vagões, para efeito de cálcu 
lo de crédito do referido imposto. & 


Impostos Únicos 


No grupo dos impostos únicos, totalmente vincula - 
dos a programas específicos, o incidente sobre lubrificantes e 
combustíveis apresentou a arrecadação de Cr$5.556.279.644, valor 
esse menor que o estimado no Orçamento. Sua participação na re 
ceita tributária, que em 1972 foi de 12,7%, caiu para 11,4% no 
“exercício em foco. Essa variação,considerada até certo ponto de 
proporção reduzida, por se tratar de um dos quatro impostos de 
maior relevo no conjunto da receita, nao reflete, necessariamen- 
te, decréscimo de consumo de lubrificantes e combustíveis, face 
à redução de alíquota concedida pelo Governo, como forma de re 


ter nos limites estabelecidos o crescimento de preços. 


Os impostos únicos sobre energia elétrica e mine- 
rais, mantiveram as participações de 3,2% e 0,7% sobre a receita 
tributária, respectivamente. Com relação ao exercício de 1972, 
a receita desses tributos acusou incrementos da ordem de 43,7% e 
48,1%. 


A arrecadação dos dois tributos acima citados, ao 
contrário do imposto único sobre lubrificantes e combustíveis,su 
plantou a estimativa prevista no Orçamento em 7,0% o de energia 


elétrica e 32,6% o de minerais. 








Outras Receitas 


No que tange aos demais ingressos, formadores da 
Receita Orçamentária, destacam-se o proveniente da Taxa Rodovi ã- 
ria Ónica, com uma arrecadação, em 1973, no montante de cr$ 
Cr$1.737.074.705, e da Taxa de Melhoramento dos Portos, com uma 
receita efetiva de Cr$569.062.764. Esses dois itens representam 
87,4% do título "Taxas". 


Hã que se destacar, ainda, no item "Transferências 
Correntes", as contribuições para o Programa de Integração Nacio 
nal-PIN e para o Programa de Redistribuição de Terras e de Estí- 
mulo à Agro-Indústria do Norte e Nordeste-PROTERRA, que, no exer 
cício de 1973, canalisaram recursos para O Tesouro da ordem de 
Cr$1.319.468.241 e Cr$918.139.752, respectivamente. 


Imposto Extra-Orçamentário 

O Imposto Territorial Rural, cujo controle está a 
feto ao Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - IN 
CRA, por força da Lei nº 4.504, de 30 de novembro de 1964, anre 
sentou, no exercício de 1973, a arrecadação de Cr$26.203.032,59, 
consoante dados fornecidos por aquele Instituto. 


Convém ressaltar que o montante mencionado acima, 
embora arrecadado no ano de 1973, prende-se a recolhimentos refe 
rentes aos exercícios de 1971 e 1972. 


Não foi computado o valor da arrecadação do ITR,re 
lativo ao exercício de 1973, por se encontrar em f7se de cobran 


ça na rede bancária arrecadadora, segundo informação do INCRA. 


Do montante arrecadado, Cr$20.962.426,10, ou seja, 


80% dos ingressos, foram transferidos para as Prefeituras Munici 
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pais e Cr$5.240.606,49, correspondente aos 20% restantes, foram 


creditados ao INCRA a título de prestação de serviços. O qua- 
dro seguinte revela a distribuição desses recursos: 

Cr$1,00 

Unidades da Prefeitura INCRA 
Federação 80% 208% TOTAL 

Pardcst. diga a do a uai 1.321.806,66 330.451,66 | 1.652.258,05 
POBDO ausnne caco nada 104.448,89 26 . 112,22 130.562,11 
Amazonas ...... ER gata 319.482,27 79.870,57 399.352,84 
EPE Sur aa pen a 44.269,20 11.067,30 55.336,50 
Cearã ER PERDA do ps e gs 556.215,52 139.053,38 695.266,90 
Maronhão pitascessaso 401.504,45 100 :376,11 501.880,56 
e SE E RR 209. 33; TE Sd 38 593 261.664,65 
PEeInADDUCO susuvsastas 556.334,85 139.083,71 695.418,56 
Rio Grande do Norte . 835. 399,81 83.849,95 419.249,76 
Paraiba .ccesnmdis ed é 315..348757 78.837,17 394.185,84 
PE REDOR * sce o e We a é Rae 302.397,94 75.599,48 377.997,42 
DE ais Rara maçã aa 288.272,38 72.068,09 360.340,47 
Distrito Federal .... 15.425 07 3.856,27 19.281,34 
Rato GrOSSO cvasrasas 3.336.442,95 834.110,74| 4.170.553,69 
RO sonoras es COND. 700. 315,30 175.078,80 875.393,99 
CNE A gas sena ago 728.699,70 182.174,92 910.874,62 
DOM gonna ps o ams) 1010. 74940 254.687,29] 1.273.436,46 
DE EQEDO e cansa uma os 110.106,46 27. 26,6 À 137.633,07 
Minas. CeralS .qunssse) 2.833.230,47 708.307,69| 3.541.538,46 
Rio de Janeiro ...... 546.238,79 136.559,70 682.798,49 
Espírito Sento .....é 155.495,84 38.873,96 194.369,80 
Chandbara ssonbna essa 21.191,98 5.257,98 26.489,89 
Dão Paulo seno Sie e de DEP a SE 694.597,16| 3.472.985,82 
POB au csuaacavec» e] Ze HA IS 3 608.598,83] 3.042.994,16 
nanta Catarina «scouws 364.908,00 91.227,00 456.135,00 
Rio Grande do Sul ...| 1.164.027,90 291.006,97| 1.455.034,87 





BRASIL 


20.962.426,10| 5.240.606,49|]26.203.032,59 


FONTE: Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
INCRA 
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Realização da Despesa 


A despesa realizada pelo Tesouro Nacional, ao en 
cerrar-se o exercício de 1973, atingiu o montante de Cr$....... 
Cr$50.766.873.646, traduzindo um acréscimo de 33% sobre o mon 
tante dispendido no ano anterior. 


No total da despesa efetiva incluem-se dispêndios 
com base em vinculações de receitas e os destinados a programas 
específicos. 


No tocante aos desembolsos, cumpre destacar a ma 
nutenção de princípios já consagrados, no sentido da eliminação 
de cortes e adiamentos na liberação de recursos, tendo-se em 
vista a aceleração dos gastos com resíduos passivos e demais dé 
'bitos de responsabilidade da União, incluindo-se como tal a res 
tituição de tributos. 


A seguir, demonstra-se a despesa autorizada e a 
realizada, evidenciando-se sua variação por ôrgaos e Ministé 
rios: 
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Da anãâlise do quadro supra, constata-se que a des 
pesa realizada foi menor do que a autorizada, evidenciando ma 
economia no exercício da ordem de Cr$489.134.446. 


No montante da despesa realizada encontra-se in 
cluída a parcela de Cr$2.144.652.323, decorrente de compromissos 
não liquidados no exercício e inscritos em "Restos a Pagar". 


Os dispendios com o Poder Legislativo atingiram, 
em 1973, a Cr$396.256.500, acusando um incremento de 39% em com 
paração ao exercício anterior e a sua participação no total da 
despesa foi de 0,8%. 


As despesas do Poder Judiciário ascenderam à ci 
fra de Cr$472.930.524, alcançando 0,9% na composição da despesa 
orçamentária. Com relação a 1972, essas despesas cresceram em 
31%. 


Os gastos com o Poder Executivo alcançaram, no 
exercício em exame, o montante de Cr$49.897.686.622, participan 
do com 50,3% na despesa total. 


A despesa com Encargos Gerais e Encargos Financei 
ros da União atingiram em 1973, a Cr$24.383.051.655, representan 
do 48,0% da despesa efetiva. 


Nesses encargos, estao incluídos aqueles relativos 
à assistência e previdência social, à dívida pública fundada in 
tema e externa e às responsabilidades financeiras da União para 
com os Estados, Distrito Federal e Municípios. Em 1972, esses 


encargos ascenderam à cifra de Cr$17.058.752.931. 


A despesa com pessoal, assim considerada a de pes- 
soal civil e militar, inativos, pensionistas, salário família e 
pessoal da administração descentralizada, alcançou a Cr$........ 
Cr$17.957.636.594, participando com 35,4% da despesa orçamentã- 
ria. 


A despesa de capital, elevando-se a Cr$........... 
Cr$21.850.960.211, representou 43,0% da Despesa da União. Em 
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confronto com o exercício anterior, os Investimentos cresceram 
em 45,4%, as Inversões Financeiras em 33,2%e as Transferências 
de Capital em 25,5%. 


Os programas desenvolvidos pelo Governo Federal, 
durante o exercício financeiro de 1973, tiveram a seguinte par 
ticipação no total das despesas orçamentárias: 


% 

Programação a Cargo dos Estados, DF e 
MNT APTOS esse na a 15,9 
Encargos GONALE es snes es Vea a AN 14,2 
Daresá-a COPUPANÇO corra Er a sda 13,9 
TPORODOPRES swminicicdadens qria dass sa 10,” 
Assistencia e Previdência ........... 13,0 
Aamintá tração «ss swrev ERA SAR 11,4 
ERUCRORON. « ver is CAR N CO E rar 6,2 
Soudo e Soncanento sis naves a Re da 2,8 
Energia Perereca ne rare nara nene ne nano Ri 
QUEXOS «ua saia EE AACD OA e a o NR 6,8 
100,0 


Os programas Assistência e Previdência, e Saúde 
e Saneamento vem contando com recursos cada vez mais substan - 
ciais, conforme se verifica da comparação a seguir, tendo por 
base o total das despesas orçamentárias: 


1972 1973 
Assistência e Previdência .... 12,1% 13,0% 
Sauda é Saneamento cesuceicavi 2,5% 2,8% 





A execução orçamentária revela, também, que en 
quanto o programa Comunicações cresceu em 0,1%, em re lação a 
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1972, dois outros que integram a infra-estrutura econômica sofre 
ram decrêscimos em seus recursos, como segue: 


1972 1973 
Energia ecran. rosa SO. 2,28 2,18% 
TPONODONTO ss cura ccocccrcroco 14,8% 13,7% 


Despesas Impugradas 


Insiqniricantes parcelas de despesas foram contabi 
- lizada8S comc “alêm ão crédito", o que atesta a boa execução orça 
mentária, e sugerindo que sua incidência tenha ocorrido em virtu 
de de imperfeições de registros. Essa situação se verificou nos 
seguintes setores: 


Minieterio da Fazenda .....cxcvvcos Fé vb 799,87 
Ministério do Exercito ..crcecrccencorens 414,17 
Encargos Gerate da UASÃdoO «sssun=swrcmana 0,44 

1.214,48 





Com base no Decreto-lei nº 836, de 8 de setembro 
de 1969, e de acordo com as normas de contabilidade vigentes, es 
sas despesas figuram como excesso na conta orçamentária, regis- 
trando-se, concomitantemente, a responsabilidade do seu ordena 
dor. 
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Resultado da Execução Orçamentária 


Do balanceamento das contas de receita e despesa 
emerge o “Superavit" orçamentário da ordem de Cr$1.958.998.607, 
assim demonstrado: 


RECEITA ARRECADADA 


Corrán tes wecsisvscers cross RAD 
CApt Pal sarau E dO RE EA k 260.285.817 62.725.872.253 


DESPESA REALIZADA 


Orçamento e Suplementação .. 49.302.777.858 
Creditos EFEpeoLaio qameswass 1.464.095.788 50.766.873.646 


Supe ravit 1.958.998.607 


== .3- 
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Neste resultado encontram-se incluídas as despe- 
sas impugnadas, face ao disposto no Decreto-lei nº 836/69; esse 
procedimento visa a criar condições indispensáveis para a apura 
ção de custos e de forma a se evidenciarem os resultados da ges 
tão, segundo o princípio enunciado no artigo 79 do Decreto-lei 
nº 200/67. 


A apresentação desse "superavit" poderã, ainda, 
ser demonstrado da seguinte forma: 


Excesso de arrecadação sobre 


PRO RO a e arm ae RA 8. 892.372.253 
Despesa menor do que a auto- 
Pisando ssúncõas Res tus tênci 489.134. 446 9.381.506.699 
Menos: 
Deficit Presumivel ........ 7. 422.508.092 
"Superavit"” do Exercício .. 1.958.998.607 
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O superavit de Cr$1.958.998.607, apresentado nes... 
exercício, se confrontado com o de 1972, apresenta um aumento de 
Cr$737.408.092, equivalendo a 60,4%. 


E Poupança do Setor Público 


Com os dados obtidos no Balanço Orçamentário veri- 
fica-se o seguinte resultado no que tange à poupança do setor 
público: 


Receitas Correntel...cccccescrocoo 52. 465.586. 436 
Despesas Correntes ...cccccrrcrcar. 28.915.913.435 

SALDO EM C/C 23.549.673.001 
Recertas de, Capital Lea nas a coro 260.285.817 
Recursos p/Formação de Capital ... 23.809.958.818 
Despesas de Capital ....ccccrero..  24.850.960.211 


"SUPERAVIT" ORÇAMENTÁRIO 1.958.998.607 


>". -["e-ss 





Com o advento da Lei Complementar nº 12, de oito 
de novembro de 1971, que estabelece as linhas geraís da política 
da dívida pública interna federal, regulamentando, inclusive o 
seu tratamento no Orçamento Geral da União, a despesa pública 
deixou de sofrer o peso do giro da dívida pública, representada 
pelas Obrigações Reajustâáveis do Tesouro Nacional. 


A partir da vigência do citado diploma legal, ape- 
nas as parcelas de despesa referentes ao serviço da dívida, aqui 
compreendidos os pagamentos de juros, descontos e comissões, de- 


verão constar expressamente do Orçamento. Entretanto, o Conse- 
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BALANÇO FINANCEIRO 
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Operações de Receita e Despesa 


As operações de receita e despesa, movimentando as 
contas do Tesouro, demonstradas em quadro anexo ao Balanço, pode 
rão ser resumidas como segue: 


Receita Despesa 


Drednantaria uu seno maioria ava dn RE GRRRRRE 50.766.873.646 
Órgãos da Adm. Descentralizada. 119.423.642.191  115.752.917.189 
Extraorçamentario ....cccc.... 408.885.975.317 407.761.322. 866 


581.035. 489.761 974.281.113.701 


SALDO DE 1972 11.423.073.857 s 
SALDO PARA 1974 - 18.177. 449.917 


dh 450. s6 .618 592. 458.563. 616 





rss TT." 


Depósitos 


As contas a seguir compõem o grupo de "Depósitos", 
que apresentou, no exercício, um saldo de Cr$807.682.371, de line 
ando-se como a de maior movimentação a de "Depósitos de Diversas 
Origens", cujo saldo devedor, acumulado no fim do período, foi 
Cr$795.446.283: 


Receita Despesa 
Depositos Diversas Origens ... 2.556.685.902 3.352.132.1685 
Bens de Ausentes ....sccrccces 38.705 - 
COND PONaCÕS A ki cadatisrs rá cap 1 905.010.978 0 917.250.766 
3. 461.700. 580 4. 269. 382. 951 


-— em 22 e + .1[[T—— ir — pa 





Sue “ndo a Ro Ra 


nada E ct 


WY 
o 


RAL 





ir Do Ss E: Té f ) Poa pr eo 





, - 
“- É 
ri Ed 
y > Ê “ 
o LN CORA: Er o 
ss E 
- é ) 
1 
l à BOM ç 
Ê : > E 4 o pi 
o ; bes É a Mim ) 
j é 
y , 
| E | 
| é 
na y j 
1 
t 
| | 
o 
+! 
| é 
| | 7 
| À E 
UM 
| | | 
El ; | 
| A 
| a ” 
E IR j - 
181 À j 
b! - 
| 
| s 
t 1 a 





7º 
Débitos de Tesouraria 


A variação substancial acusada nesta conta resulta 
das providências adotadas no decorrer do exercício, para bem si 
tuar o Passivo Financeiro e a conta Dívida Fundada Interna, inte- 
grantes do Balanço Patrimonial, o que foi obtido com elementos 
fornecidos pelo Banco Central do Brasil - Gerência da Dívida Pú- 
blica. 


O novo saldo da conta em referência estã decompos- 
to no quadro abaixo: 


- Saldo do exercicio de 1972 ...... 124.960 
Ajustes em 1973 - Saldo em Circu- 
laçao 
DO ais id ua as ce A SEE DOS 
DO cusuesucaretos 10 AUD CAD VAO JOS TIO AD. OS 
- Emissão em 1973 cars era Cc rés ooo. 38.694.101.389 


Descontos LIN 1073 ..coccrrcccces 2.595.604.398 54.406.254,832 
54.406.379.792 


Resgates em 1973 
ORTN e LTN A SARNASARNAZANAHARR) 34. 866.700. 860 


Desconto LTN A Mall. RAAAHA A: du 755. 374. 175 
Juros e Correção - ORTN .......0. | 263.132.483 36.885.207.518 
SALDO PARA 1974 17.521.172.274 


Responsáveis 


, 
As contas que constituem este grupo, sobressaindo- 


-se a de "Diversos Responsáveis", que expressa a apuração e a re 
gularização de responsabilidades durante o exercício financeiro, 


apresentam o seguinte movimento: 
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Crédito 
Entidades Autaârquicas .......... 3.017.698 
Estados e Municipios ....ccvcves 41.443.190 
Outras Entidades 6,040, 0 MANDA OB TO 156.530 


Diversos Responsáveis .......... 2.040.584.999 
2.100.202.417 
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Debi to 


4.327.045 
44.090.778 
63.151.794 

1.882.862.255 


1.995.431.872 


«E = ss asas 


Diversos 


Neste grupo, composto das contas abaixo indicadas, 
destaca-se a do título "Transferências Financeiras", através da 
qual se processa o reflexo das operações do Sistema Financeiropa 
ra o Patrimonial e vice-versa, em sua função de conta de inter- 


ferência: 
Crédito 
Operações Anteriores a Lei nº 
4.595/64 “e... ...............- 66.193 
DR ago -COMDEGL ancas paisana eis 85.030. 887 


Transferencias Financeiras .....116.602.683.828 
116.687.780.908 


=== ==rs 


Débito 


11.504.143 
121.636.229.344 


121.647.733.487 


=" 5 Tres =. 





Fundos Especiais 


Os Fundos Especiais, cujos setores em que são movi- 
mentados estão relacionados a seguir, apresentaram o saldo de 


Cr$1.660.001.645, resultante do confronto das operações de recei- 


ta e despesa 


5 











Presidencia da República ........ 
da Aeronautica ....... 
das Comunicações 
Educação e Cultura. 
PODE denprsprcie 
Indústria e do Com. 
TRES CAM ces ribrdss 
JUDO. socorro rsdd 
MArLRHA necobebnadi 
das Minas e Energia .. 
do Planejamento sesasp 
TPEDA HO «Caos pasa 
dos. TrANSDPOPÍOS e semp 87.224.373 


— 9.992.239.360 


«TD EE ="== = 


Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 
Ministerio 


Despesa 


89.381.587 
457.185.557 
4.358.983 
715.697.021 


3.642.480.855 


17.851.357 
4.229.271 
160.469 
3.599.996 
945.448.478 


2.710.619.085 
1.714.002.328 





Receita 


179.416.416 
460.961.021 

14.629.780 
823.982.499 


3.718.313.084 


28. 883.541 
3.905.441 
415.544 
7.199.993 
590.703.011 


4.031.132.153 
1.742.874.655 
49.823. 867 


11.652.241.005 


EEE as = 


Agentes Financeiros 


O quadro a seguir demonstra a movimentação das con 


tas de receita e despesa no Banco do Brasil S.A., cujo saldo apu 
rado em 31 de dezembro de 1973, no valor de Cr$2.292.488.687, re 
presenta a parcela "a descoberto" do Tesouro Nacional naquele es 


tabelecimento financeiro, não incluídos os valores em transito: 
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Ativo Financeiro 


Este grupo compreende os créditos e valores reali 
zaveis independentemente de autorização orçamentária, incluídos 
os valores numeraários. 


No "Disponível", que apresenta o total de 
Cr$15.636.693.288,06, estão considerados os saldos dos ôrgãos 
da Administração Indireta (autarquias e empresas públicas), no 
montante de Cr$11.809.414.011,32, contando o Tesouro Nacional, 
assim, com disponibilidades apenas de Cr$3.827.279.276,74, re 
presentadas, principalmente, por recursos em trânsito,dos quais 


Cr$2.833.727.495,60, em poder da rede bancária arrecadadora. 


O "Vinculado em Conta Corrente Bancária" a fundos 
especiais e ao serviço da dívida externa, apresenta-se com a so 
ma de Cr$2.540.756.628,52, donde Cr$2.540.163.671,36 correspon- 
dem aos saldos bancários de diversos fundos especiais geridos 
no ambito da Administração Direta. 


Destaca-se, no subgrupo "Realizável", a conta 
"Agentes Financeiros Devedores", onde são registradas as opera- 
ções de contas correntes do Tesouro Nacional com o Banco do Brã 
sil, o Banco Central do Brasil e outros agentes financeiros ,bem 
assim a conta "Diversos Pesponsáveis", esta Ultima com o saldo 
de Cr$1.811.807.772,55, que se refere, em termos alobais, a sal 
dos em poder de responsáveis e a responsabilidades em apuração , 


inclusive em virtude de despesas impugnadas. 


Passivo Financeiro 
O Passivo Financeiro representa a dívida flutuan- 
te do Tesouro Nacional, isto é, os compromissos exigíveis e 


cujo pagamento independe de autorização orçamentária., 
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Neste grupo, destaca-se a cont: "Débitos de Tesou 
raria", cujo saldo, de Cr$17.521.297.233, foi ajustado, no exer 
cício, com elementos fornecidos pelo Banco Central para dicas 
sar a posição real do endividamento do Tesouro, de exigibilida- 
de atê 12 meses. O aumento do saldo desta conta estã compens a- 
do com igual diminuição do saldo da conta "Dívida Fundada Inter 
na", do Ativo Permanente. 


O quantitativo consignado na conta "Restos a Pa 
gar", resulta de inscrições, no exercício financeiro considera- 
do, no montante de Cr$2.144.652.323, sendo restabelecidas ins 
crições do valor de Cr$58.984.928; por outro lado, foram reali- 
zados pagamentos no total de Cr$1.351.553.519, e canceladas ins 
'* crições somando Cr$1.013.801.151. Esses valores, computados à 
posição verificada no Balanço anterior, ficaram reduzidos ao 
saldo de Cr$2.837.279.703. 


Convêm destacar o saneamento realizado nesta Con- 
ta, por força do Decreto nº 73.021, de 30 de outubro de 1973, 
que, ao regulamentar o & 29 do artigo 49, do Decreto-lei nº 
836, de 8 de setembro de 1969, determinou o cancelamento das 
inscrições referentes a "despesas não processadas", desde que o 
fornecimento do material, execução da obra ou prestação de ser- 
viço não se verifique dentro de dois anos, a contar da data do 
encerramento do exercício a que se referir o crédito orçamentã- 


rio. 


Ativo Permanente 


Os bens da União, provenientes de novas aquisi 
ções ou incorporações no exercício, cresceram em Cr$660.344.692, 
apesar de não expressarem, ainda, com fidelidade, os valores 


reais dos bens patrimoniais. 
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Os crêditos da União concorreram com o aumento de 
Cr$686. 862.197, contribuindo, em maior destaque, a variação ocor 
rida na Dívida Ativa da União, que assim se apresentou: 


Satdo de 1972 sevoccocssocsacasc ora 1.122.055.564 
Tipertado am IPI LAT ana 591.620.472 1.713.676.036 
Menos: CODRQNCA nasnsncaseansas 65.835.671 
COR CE LRDARTO anna ses E 18.064.784 83.900. 455 
SALDO EM 31/12/73 1.629.775.581 
O crescimento verificado no título "Valores da 
União", no valor de Cr$6.638.505.591, apresentou como a de 


maior movimentação, a conta Ações de Sociedades de Economia Mis 
ta. 


Passivo Permanente 


O aumento no Passivo Permanente, em relação ao 
ano de 1972, foi da ordem de Cr$30.541.963.443. 


A Dívida Fundada Interna sofreu um decréscimo,com 
relação a 1972, no montante de Cr$5.355.916.951, proveniente dos 
ajustes verificados nos registros contábeis, no que tange aos 
títulos com vencimento até 1 (um) ano, alocados em 1973 na con- 
ta "Débitos de Tesouraria”. 


O crescimento observado na Dívida Extema, no va 
lor de Cr$1.148.012.020, decorre de inclusão, nos Balanços Ge- 
rais da Uniao, de compromissos assumidos pelo Governo perante 
entidades internacionais,d& acordo com os elementos fomecidos pe 


j 


lo Banco Central do Brasil 











? posição financeira da União, apurada no Balanço 
| Patrimonial do exercício encerrado, é superavitária, conforme 
se verifica da demonstração seguinte: 


Ativo Financeiro 


Administração Direta ....... 45.088.643.771 
Administraçao Indireta ..... 146.213.477.661 191.302.121.4332 


Passivo Financeiro 


Administração Direta ....... 33.642.607.300 
Administração Indireta ..... 112.017.883.403  145.660.490.703 


DNDERAVIT FINANCEIRO DA UNIÃO cursar sun . 45.641.630.729 


Se excluirmos os órgãos da Administração Indireta 
dessa apuração, teremos a situação financeira do Tesouro Nacio- 


nal, que, igualmente, se revela superavitária, como segue: 


Att Do ERAM CORA a siisro aa mn a ss 45.088.643.771 
Passivo Financeiro ..ccvexsiatsus 33.642.607.300 
SUPERAVIT FINANCEIRO DO TESOURO 11.446.036.471 


Resultado Patrimonial 


O balanceamento das variações positivas e negati 
vas, decorrentes ou não da execução orçamentária, chegou, em 


31 de dezembro de 1973, ao seguinte A a 


—— 


m 


4 DR 0: 








Variações Positivas 


Receita Orçamentaria ...... 52.725.872.253 
PFeceita dos Órgaos da Admi- 
nistraçãao Indireta ...... 119.423.642.191 
Variaçao Cambial Interna .. 73.526.743 172.223.041.187 


-— eee 


Mutações Patrimoniais 


Cobrança da Div.Ativa ..... 65.835.671 
Alienação Bens Moveis e Imô 
DEDO Sen Era a Cia bas É 1.065.857 
Alienação de Títulos e Va- 
EO ae A O ca 66.545.728 
Recebimento de Creditos ... 12.325.191 
RR ça dp o OR a AS ATA 3.978.610 149.751.057 


—— — sa e um mam — mm qem -——— 


psd eiãa 290. ee 


Variações Negativas 


Despesas Orçamentarias .... 50.766.873.646 
.Desp.Orgaos Adm. Indireta .. 115.752.917.189  166.519.790.835 


[00 


Mutações Patrimoniais 


Aquisição Bens Moveis ..... 426.268.585 
Construção e-Aquisição de , 
Red IMOVEL nd dels same 288.015.746 
Construção e Aquisição de 
Bens Natureza Industrial. 278.488 
Aquisição de Titulos e Valo 
RE na isca E iteap lato mia aoDri 66.643.720 
RR sas ces o 68. 104.6092 854, 576.981 


sedia nisi RE. 054 


O cotejo das variações acima evidencia o primeiro 


resultado patrimonial: 


Receita Efetiva .....cccrcreces 172.073.290.130 
Despesa Efetiva ...cccrcrrcaero 165.685.414.854 
"Superavi t” Patrimonial da Ges- 

tao Orçamentária ....cccrrreeo 6. “or. da “ 


Ss 
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Independentes da Execução Orçamentária 
Variações Positivas 


Inserição da Divida. Susa. 591.620.472 
Inscrição de Outros Cred... 196.736.193 
Inecorporaçao de Bens ...... 64.367.409 
Cance lamento Div.Passivas . 1.035.273.094 


Agentes Financeiros 


Paco do Brastti Sh. ccuvo BL MDA, TIDO 004 


Banco Central do Brasil .. 61.271.775.356 113.456.085.588 
Divida Fundada Interna .... 15.346.951.735 
Administração Indireta .... 89.468.801.038 
EVER SOS sussa raca MC mm A 9.254.613.046 


229. 414.448.575 


err. e 


Variações Negativas 


Cance lamento da Div.Ativa . 18.064.78u4 
Encampação de Div.Passivas. 197.014 
Restituição de Dívidas Pas. 92.252.658 


“Agentes Financeiros 
Boneco do Brastt S.A. «vias 68:197,032, 20d 


Banco Central do Brasil .. 53.511.018.302 105.708.651.026 
Divida Fundada Interna .... 9.991.034.784 
Divida Fundada Externa .... 1.148.012.020 
Administraçao Indireta .... 77.285.414. 826 
ER ata eme sms nie ro 3.663.376.327 
Debitos de Tesouraria ..... 13.116.674.005 


211.023.677. 444 


=. <a". 


Este segundo confronto marca nesta etapa o seguin 
te resultado: 


Fartações Poeltival ..svenerca - 229.414.448.575 
Variações Negativas ....cccrss 211.023.677. 444 
"Superavit" extra-orçamentário 18.390.771.131 





Conjugando-se os resultados parciais obtidos evi 
dencia-se o resultado Patrimonial em 31/12/73, a ad 
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"Superavit" Patrimonial da Gestão 
Orçamentaria “e... .. 6.387.875.276 


"Superavit" Extra-Orçamentário .. 18.390.771.131 
"Superavit" Patrimonial em 1973 . 24.778.646.407 


EEE orar rs. 


Esse resultado pode ser também demonstrado sob o 
seguinte ângulo: 


Ativo Real Líquido em 31/12/73... 45.118.888.547 
Ativo Real Líquido em 31/12/72.. 20.340.242.140 
"Superavit" Patrimonial em 1973. 24.778.646.407 
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Emissão e Resgate de Papel-Moeda 


A emissão de papel-moeda no exercício de 1973, al 
cançou o montante de Cr$9.300.000.000, enquanto que o recolhimen 
to no mesmo período, atingiu Cr$3.200.000.000, resultando a emis 
são líquida de Cr$6.100.000.000, de acordo com dados fornecidos 
pelo Banco Central do Brasil. 


O saldo do papel-moeda em circulação, em 31 de de 
zembro de 1973, situou-se em Cr$19.043.113.578, podendo ser de 
monstrado do seguinte modo: 


TESOURO NACIONAL Cr$1,00 
Meio Circulante Transferido .... 1.504.777. 846 
Emissao liquida de 1/4/65 a 
DRA O ua nua à Uoeia a des o 17.645.000.000 19.149.777.6846 
Menos : 
Peajustes e Ressarcimentos em 
RDNS sumos sacra nana aa pm 69.744, 7765 


—— ——— 


Satdo em Ctrculeção em 2/12/78 ccrsaanar 19,045. 128.677 


TE 2" esr= 


Reserva Monetaria em 31/12/73 .. 36.919. 494 106.664.269 


Esse resultado pode também ser definido da seguin- 


te forma: 


Cr$1,00 
Saldo em Circulaçao em 31/12/72. 12.986.576.553 
Emtasco Bruta em 1973 scuensasas 9.300.000.000 
Excesso dos Pagamentos sobre re 
cebimentos .,.ccccrccerccrrcorco 67. 275.488 22.353.852.041 
Menos : 
Reco lhimentos em 1973 ..cicccvus e  3.200.000.000 
Recebido reforço Reserva Moneta- 
RR e sr atoa O Maito a Mo dg 70.000.000 
Baixa de cédulas conforme Resolu 
ção nº 217, de 23/3/72 do CMN . | 40.738.464  3.310.738.464 
SALDO EM CIRCULAÇÃO EM 31/12/73 19.045. 113.877 
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; Reservas Cambiais 


As apurações preliminares efetuadas, segundo o con 
ceito adotado pelo Fundo Monetário Internacional, indicam que, 
em 31 de dezembro de 1973, o total das reservas internacionais 
das Autoridades Monetárias Brasileiras atingia US$6.416,7 mi 
lhões, assim distribuídas: 


US$ milhões 
Disponibilidades Diversas .......ccv.... 6.030,8 
Ouro “co... .........- ........- 56,0 
Postção do PMI ssuvsisashraear e SR 140,3 
Direitos Especiais de saque ......v.... 189,6 


» 6.416,7 
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BALANÇOS DAS ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA 
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Relação das Entidades da Administração Indireta que 
enviaram seus Balanços referentes ao exercício de 1973, para pu- 
blicação, cujas operações foram incorporadas pelas Inspetorias-Ge 
rais de Finanças dos respectivos Ministérios, de conformidade com 
o Decreto nº 71.660, de 4 de janeiro de 1973: 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Conselho Nacional de Pesquisas 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agraãria 
Comissao de Financiamento da Produção 
Superintendencia Nacional do Abastecimento 
Fundo Federal Agropecuario 


MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
Federação das Escolas Federais Isoladas - Guanabara 
Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização 
Fundação Nacional de Material Escolar 





y 


Fundação Universidade de Brasilia 

Fundação Universidade Federal do Maranhão 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso 
Fundação Universidade Federal de Pelotas 
Fundação Universidade Federal de Ouro Preto 
Fundação Universidade Federal do Piaui 
Fundação Universidade Federal do Rio Grande 
Fundação Universidade Federal de Sao Carlos 
Fundação Universidade Federal de Sergipe 
Fundação Universidade Federal de Viçosa a 
“Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educaçao 
Untversidade Federal de Alagoas 

Universtdade Federal do Ceara 

Universidade Federal de Goias 

Universidade Federal de Juiz de Fora 
Universidade Federal de Minas Gerais 
Universidade Federal da Paraíba 

Untversidade Federal do Parana 

Universidade Federal de Pernambuco 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


Universidade 
Universidade 
"Universidade 
Universidade 
Faculdade de 


Federal do Rio Grande do Sul 
Federal de Santa Catarina 
Federal de Santa Varia 

Federal Rural do Rio de Janeiro 
Medicina do Triângulo Mineiro 


Faculdade Federal de Odontologia de Diamantina 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 
Colegio Pedro II 


Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 


Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 


Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 


de 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Campos 

Maranhão 

Ouro Preto 

Quimica - Guanabara 
Rio Grande do Norte 
Santa Catarina 

Sao Paulo 


de Farmacia e Odontologia de Alfenas 





MINISTÉRIO DO EXÉRCITO , 
Caixa de Financiamento Imobiliario 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Casa da Moeda 

Caixa Economica Federal 

Serviço Federal de Processamento de Dados 

Banco Central do Brasil 

Superintendencia das Empresas Incorporadas ao Patrim. 

Comissão Executiva do Plano Recuperação Economico-Rural da 
voura Cacaueira 


da Uniao 
La 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO 
Instituto Brasileiro do Cafe 
Instituto do Açúcar e do Álcool 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
Superintendencia de Seguros Privados 
Superintendencia da Borracha 
Empresa Brasileira de Turismo 


MINISTÉRIO DO INTERIOR 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento 
Superintendencia do Desenvolvimento da Amazonia 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
Superintendencia do Desenvolvimento da Regiao Centro-Oeste 
Superintendencia da Regiao Sul 


» 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Superintendência do Vale do São Francisco 
Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Território Federal do Amapa 

Território Federal de Rondonia 

Território Federal de Roraima 

Serviço Federal de Habitação e Urbanismo 
Banco Nacional de Habitação 

Fundação Nacional do Índio 


MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
Comissao Nacional de Energia Nuclear 


MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 
Financiadora de Estudos e Projetos S.A. 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
Agencia Especial de Financiamento Industrial 


MINISTÉRIO DA SAÚDE é, 
Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição . 


MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Instituto Nacional de Previdencia Social 





Instituto de Previdência e Assistencia aos Servidores do Estado 
Serviço de Assistencia e Seguro Social dos Economiarios 


Fundo de Assistencia e Previdencia ao Trabalhador Rural 
Conselho Federal de Biblioteconomia - Distrito Federal 
Conselho Federal de Corretores de Imôveis - Distrito Federal 
Conselho Federal de Medicina Veterinaria - Distrito Federal 
Conselho Federal de Profissionais de Relações Publicas - DF 
Conselho Federal de Tecnicos de Administração - DF 

Conselho Federal de Assistentes Sociais - GB 

Conselho Federal de Contabilidade - GB 

Conselho Federal de Economistas Profissionais - GB 

Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - GB 
Conselho Federal de Estatistica - GB 

Conselho Federai de Medicina - GB 

Conselho Federal de Odontologia - GB 

Conselho Federal da Ordem dos Músicos do Brasil - GB 
Conselho Federal de Representantes Comerciais - GB 

Conselho Federal de Quimica - GB 

Conselho Regional de Medicina - Acre 


Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 


Pegional de 
Regional de 
17a. Regiao 


Regional de 
Regional de 
Regional da 


Contabi li dade-AL E 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
- AL 

Farmacia - AL 

Odontologia - AL 

Ordem dos Músicos do Brasil - AL 
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MINISTÉRIO 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Consedho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 


Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
Conselho 
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Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 


de Contabilidade - AM 


de Odontologia - AM 


de Biblioteconomia da Sa. Região - BA 

de Contabilidade - BA 

de Corretores de Imóveis da 9a. Região - BA 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


3a. Regiao - BA 


Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 


de Estatística da 5a. Regiao - BA 

de Farmacia - BA 

de Medicina - BA 

de Medicina Veterinaria da 10a.Regiao - BA 
de Odontologia - BA 

de Quimica 

de Representantes Comerciais - BA 

de Tecnicos de Administração da Sa. Regi ão-BA 
de Contabilidade - CE 

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


9a. Regiao - CE 


Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 


de Farmacia - CE 

de Medicina Veterinaria da 13a.Regiaão - CE 
de Odontologia - CE 

de Representantes Comerciais - CE 

de Tecnicos de Administração da 3a. Regiao-CE 
de Assistentes Sociais da 8a.Regiao - DF 

de Biblioteconomia da la.Regiao - DF 

de Contabilidade - DF 

de Corretores de Imoveis da 8a.Regiao - DP 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


12a. Regiao - DF 
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Regional 
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de Medicina - ES 

de Odontologia - ES 

de Representantes Comerciais - ES 
de Contabilidade - GO 

de Corretores de Imóveis da 5a. 
de Farmacia - MT E 

de Medicina Veterinaria da 3a. 
de Odontologia - MT 

da Ordem dos Músicos do Brasil - MT 

de Representantes Comerciais - MT 

de Assistentes Sociais da 6a. Regiao - MG 
de Contabilidade - MG 
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Regiao - MT 
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Economistas Profissionais da la. Regiao-GB 
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Odontologia - GB 

Ordem dos Musiícos do Brasil - GB 

Química da 3a. Região - GB 

GB 

da 7a.Regiao-GB 


Representantes Comerciais - 
Tecnicos de Administração 
Profissionais de Relações Públicas - 
Contabi lidade - MA 

Farmacia - MA 

Medicina - MA 

Odontologia - MA 

Ordem dos Músicos do Brasil - MA 
Representantes Comerciais - MA 
Contabi li dade - ur 
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Regional 
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19a. Região - MA 
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16a. 
Regional 
Regional 
Regional 
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Regional 
Regional 
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Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
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Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
2a. 
Regional 


Regiao - PE 


de Corretores de Imóveis da 4a. Região - MG 
de Economistas Profissionais da 10a.Região-MG 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


Regiao - MG 


de Farmacia . MG 

de Medicina - MG 

de Medicina Veterinaria da 7a. 
de Odontologia - MG 

da Ordem dos Músicos do Brasil - MG 

de Representantes Comerciais - MG 

de Tecnicos de Administração da 6a. Regiao-MG 
de Contabilidade - PA 

de Economistas Profissionais da Ja. Regiao-PA 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


Região - MG 


Regiao - PA 


de Farmacia - PA 

de Medicina Veterinaria da 14a. 
de Odontologia - PA 

de Quimica da 6a. Região - PA 
de Representantes Comerciais - PA 
de Tecnicos de Administração da 2a. 
de Contabilidade - PB 

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


Região- PA 


Regi ao-PA 


Regiao - PB 


de Medicina - PB 

de Medicina Veterinaria da 12a. 
de Odontologia - PB 

de Representantes Comerciais - PB 

de Biblioteconomiá da 9a. Regiao - PR 

de Contabilidade - PR E: 

de Corretores de Imóveis da 6a. Regiao - PR 
de Economistas Profissionais da 6a. Regiao-PR 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


Regiao - PB 


Regiao - PR 


de Farmacia - PR 

de Medicina - PR 

de Medicina Veterinaria da 3a. 
de Odontologia - PR 

da Ordem dos Musicos do Brasil - PR 

de Representantes Comerciais - PR 

de Técnicos de Administraçao da 3a. . Regiao-PR 
de Assistentes Sociais da 4a. Regiao - PE 

de Biblioteconomia da 4a. Regiao - PE 

de Contabilidade . PE x 

de Corretores de Imóveis da 7a. Regiao - PE 
de Economistas Profissionais da 3a. Regiao-PE 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


Regiao - PR 


- Farmacia - PE 
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de Medicina - PE 
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de Medicina - PI 

de Odontologia - PI 

de Representantes Comerciais - PI 

de Contabilidade - RN 

de Estatistica da 7a. Região - RN 

de Farmacia - RN 

de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


18a. Regiao - RN 
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Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
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de Odontologia - RN 

da Ordem dos Músicos do Brasil - RN 

de Assistentes Sociais da 10a. Regiao - RS 

de Biblioteconomia da 10a. Regiao - RS 

de Corretores de Imóveis da lla. Regiao-SC 
de Contabilidade - RS 

de Corretores de Imóveis da 3a. Regiao - RS 
de Economistas Profissionais da 4a. Regiao-RS 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


8a. Regiao - RS 


Regional 
Regional 
Pegional 
Regional 
Regional 


de Farmacia - RS 

de Medicina - RS 

de Medicina Veterinaria da la.Regiao - RS 
de Odontologia - RS 

da Ordem dos Músicos do Brasil - RS 


Regional de Quimica da 5a. Regiao - RS 
Regional de Representantes Comerciais - RS 
Regional de Tecnicos de Administração da 10a.Regiao-RS 


Regional 


Regional 


Regional 


de Contabilidade - RJ Mm 
de Corretores de Imoveis da 10a. Regiao - RJ 
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


13a. Regiao - RJ 
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de Medicina - RJ 

de Medicina Veterinaria .da 6a. 
de Odontologia - RJ 

da Ordem dos Músicos do Brasil - RJ 

de Representantes Comerciais - RJ 

de Contabilidade - SC 
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Regiao - RJ 
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Regional 
6a. 
Regional 
Regional 
Regional 
Regional 
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Regional 
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Regional 
Regional 


de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 


Regiao - SP 


de Estatistica da 3a. 
de Medicina - SP 

de Medicina Veterinaria da 4a. 
de Odontologia - SP 

de Representantes Comerciais - SP 

de Tecnicos de Administração da &a. Regiao-SP 
de Contabilidade - SE 

de Medicina - SE 

de Odontologia - SE 

da Ordem dos Músicos do Brasil - SE 

de Representantes Comerciais - SE 


Região - SP 


Região - SP 


Regional de Profissionais de Relações Publicas - RS 


Regional 
Regional 


DOS 


de Profissionais de Relações Públicas - SP 
de Profissionais de Relações Publicas - MG 


TRANSPORTES 
Nacional de 
Nacional de 
Nacional de 


Portos e Vias Navegaveis 
Estradas de Rodagem 
Estradas de Ferro 


Superintendencia Nacional da Marinha Mercante 

Contadoria Geral dos Transportes 

S.A. Empresa de Construção e Exploração da Ponte Presidente 
Costa e Silva - ECEX 

Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes 


Outrossim, são as seguintes 


as Entidades que não 


enviaram seus Balanços para publicação: 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Instituto Nacional de Desenvolvimento Florestal 
Superintendencia do Desenvolvimento da Pesca 

Grupo Executivo para as Terras do Sudoeste do Parana 
Companhia Brasileira de Armazenamento 
Companhia Brasileira de Alimentos 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria 
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Fundação 
Fundação 
Fundação 


Fundação 


DA EDUCAÇÃO E CULTURA 


Casa Rui 


Barbosa 


Centro Brasileiro de TV Educativa 
Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal para 


Formação 


Profissional 


Universidade do Amazonas 

Faculdade Federal de Engenharia da Universidade de Uberlandia 
Faculdade de Ciências Agrarias do Pará 

Universidade Federal da Bahia 
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CULTURA 

do Espírito Santo 
Fluminense 

do Para 

do Rio de Janeiro 
Rural de Pernambuco 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E 
Universidade Federal 
Universidade Federal 
Universidade Federal 
Universidade Federal 
Universidade Federal 


Instituto Nacional do Cinema 


Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
Escola 
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Paulista de Medicina 
Superior de Agricultura de Mossoró 


Técnica 
Técnica 
Tecnica 
Técnica 
Tecnica 
Tecnica 
Técnica 
Técnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 
Tecnica 


Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 


do Ceara 

"Celso Suckow da Fonseca" - GB 
do Espirito Santo 
Goias 

Mato Grosso. 
Minas Gerais 
Para 

Paraiba 

Parana 

Pelotas 
Pernambuco 
Piaui 


de Sergipe 


Superior de Agricultura de Lavras 
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Federal de Farmâcia - SP 
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Regional 
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Regional: 


Regional 
Regional 
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Regional 
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Regional 
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Regional 


Ordem dos Músicos do Brasil - Acre 
Medicina - Amap à 

Ordem dos Músicos do Brasil - Amapã 
Medicina - AL 

Representantes Comerciais - AL 

Economistas Profissionais da 12a.Regiao-AL 
Medicina - AM 

Ordem dos Músicos do Brasil - AM 
Representantes Comerciais - AM 

Técnicos de Administração da 11a.Regiao-AM 
Assistentes Sociais da 5a. Regiao - BA 
Economistas Profissionais da Sa. Regiao-BA 
Economistas Profissionais da 13a.Regiao-AM 
Farmâcia - AM 

Ordem dos Músicos do Brasil - BA 
Assistentes Sociais da 3a. kegiao - CE 
Biblioteconomia da 3a. Regiao - CE > 
Economistas Profissionais da 8a. Regiao-CE 
Medicina - CE 

Ordem dos Músicos do Brasil - CE x 
Economistas Profissionais da lia. Regiao-DF 
Ordem dos Músicos do Brasil - DF 

Ordem dos Músicos do Brasil - RS 

Ordem dos Músicos do Brasil - GO 
Biblioteconomia da 7a. Regiao - GB 
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Medicina - GB 

Assistentes Sociais da 2a. Região - MA 
Medicina - MT 

Biblioteconomia da 6a. Região - MG 
Quimica da 2a. Região - MG 

Assistentes Sociais da la.Regiao - PA 
Biblioteconomia da 2a. Região - PA 
Medicina - PA 

Ordem dos Músicos do Brasil - PA 
Farmâcia - PB 

Ordem dos Músicos do Brasil - PB 
Estatistica da 4a. Região - PR 
Estatistica da 6a. Região - PE 

Ordem dos Músicos do Brasil - PE 
Quimica da la. Região - PE 
Representantes Comerciais - PE 
Tecnicos de Administração da 4a. Regiao-PE 
Farmâcia - PI 

Ordem dos Musicos do Brasil - PI 
Medicina - RN 

Representantes Comerciais - RN 
Medicina - Rondonia 

Ordem dos Músicos do Brasil - Rondonia 
Medicina - Roraima q 
Economistas Profiseionais da 7a. Regiao-SC 
Farmácia - SC 

Medicina - SC 

Ordem dos Músicos do Brasil - SC 
Assistentes Sociais da Ja. Regiao - SP 
Farmacia - SP 

Ordem dose Músicos do Brasil - SP 
Quimica da 4a. Regiao - SP 

Farmâcia - SE 
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CONCLUSÕES 
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O exercício de 1973, como foi dito ao longo deste 
relatôrio, situa-se como um novo marco no processo financeiro e 
orçamentário da Uniao, pois, pela primeira vez em 21 anos, as 
operações de caixa do Tesouro Nacional apresentaram um superavit 
de Cr$295,1 milhões, correspondente a 0,1% do Produto Interno 
Bruto. 


E, embora tenha sido admitida na programação fi 
nanceira do exercício, o deslocamento para 1974 da entrega de 


parcela de recursos não se efetivou. Todos os Ministérios e Or 


gaos tiveram assegurada, em tempo útil, a soma de recursos ne 


cessários e suficientes para a execução de seus programas de 
trabalho, velo que é válido repetir a afirmação constante de 
Mensagem Presidencial nº 315, de 1971, dirigida ao Congresso Na 
cional: 


"Hoje, o Brasil e um dos poucos países em que 
as dotações incluídas no orçamento, por aprovação 
do Congresso Nacional, sao liberadas integral e 
automati camente, sob quotas alobais do Ministe 
rio. Passa o orçamento a representar, assim, efe 
tivamente, o programa de Governo expresso sob a 


forma de lei de meios." 


Naquela mesma Mensagem continha esta observação: 


"Partiu-se, em 1964, de uma situaçao em que o 
orçamento era a principal fonte de hiperinflaçao 
que rondava a economia brasileira. Pela ausencia 
do sistema integrado de planejamento e orçamento 
e pela consistente superestimaçãao da receita e 
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subestimação da despesa, constituía coincidência, 
naquela fase, qualquer semelhança entre o progra- 


ma de Governo, o orçamento e a execuçao orçamenta 
ria." , AA 


Muito mais expressivo, assim, se torna o resulta- 
do obtido, graças aos aprimoramentos que vêm sendo introduzidos 
na elaboração orçamentária, na programação de caixa do Tesouro, 
e na máquina fiscal-arrecadadora federal. 


Os resultados positivos das medidas que visam a 
correção dos desequilíbrios regionais e melhor distribuição da 
renda nacional e a confiança que o Brasil passou a inspirar 
Junto aos grande centros financeiros mundiais, atestam o bom ca 


minho em que se tem conduzido a Administração Federal. 


Ficou demonstrado neste relatório, também, que as 


Situações financeira e patrimonial da União são excelentes. 


Ao finalizar, não poderia deixar de fazer referên 


cia à modernização da contabilidade da União, jã estando implan 


tado o sistema à base de equipamentos eletrônicos nas áreas do 


Ministério da Fazenda e do Ministério da Justiça, neste último, 
em virtude de convênio celebrado entre esta Inspetoria-Geral de 
Finanças e a desse Ministério. O sucesso obtido com essa moder 
nização revela a conveniência e necessidade de expansão da capa 
cidade operacional dos ôrgaos de contabilidade analítica exis- 
tentes (Inspetorias-Seccionais de Finanças do Ministério da Fa- 
zenda), que, contando com pessoal especializado, poderão se en- 
carregar dos serviços de contabilidade e de tomada de contas de 
todas ou do maior número possível de unidades localizadas nos 
Fstados, considerando que inexiste Contabilidade adequada na 
grande maioria dos órgãos da Administração Federal; e, aderindo 
as demais Inspetorias-CGerais de Finanças à nova técnica contã- 
pat, passem a contar com equipamento semelhante, para possibili 


tar ação integrada no âmbito ministerial, e as quais, finalmen- 
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te, se integrariam ao Ôrgão Central, para o funcionamento efi 
ciente e coordenado do Sistema. O objetivo é equipar a contabi 
lidade da União para funcionar com sentido operativo, de modo a 
atender à finalidade de controle que lhe é própria e a fornecer 
os informes de que necessitam os administradores para acompa- 
nhar, tempestivamente, a vida financeira e orçamentária das or 
ganizações pelas quais são responsáveis. A propósito, conforme 
já teve oportunidade de observar eminente homem público: 


«.. "num País, como o nosso, que prospera espeta- 
cularmente exibindo taxas de crescimento anual 
do PIB mais altas do mundo; num País que se pre- 
para para o "take off" na ascenção de seu desen- 
volvimento econômico - esta contabilização e fis 
calização de despesas, atraves de tomadas de con 
tas amplas e completas - constitui um imperativo 
tão essencial quanto o próprio desenvolvimento"... 
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